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CIMPRIMATUR: 


Bahia, 18 de Maio 


O quam speciosi pedes evangelizantium 
pacem; evangelizantium bona! 


E Quando, pela tarde de um dia de Maio de 
] 194h, percorreu a cidade do Recife a notícia, de 
que havia entregue à sua cima q Deus o abnega- 
do amigo e extraordinário benfeitor dos pobres 
dos bairros operários daquela grande cidade, 
Frei Casimiro Brochirup, O.F.M., profunda dor 
se manifestou nos semblantes de quantos o ha- 
viam conhecido, venerado e amado, de maneira 
marticular entre os operários dos bairros mais 
abandonados e dos meninos, à quem ele havia 
"dado amparo e para quem havia sido guia e pai 
extremoso. Correram as multidões dos pobres 
| ao Hospital Português, onde se havia dado o 
| "- desenlace, para ainda, uma última vez, contem- 
| plarem aqueles traços bondosos e queridos do 
, 
| 


seu grande benfeitor, a quem se haviam acostu- 
mado «à venerar como pai benfazejo e cuja per- 
| da enchio-lhes o coração de saudade como a 
órfãos desolados. 


) Bem havia merecido que as multidões dos 
| seus amparados chorassem à sua morte, quam: 
| do toda q sua vida se havia consumido nos cui- 

dados pelo bem-estar espiritual e material dos 


x 


pobres. Por toda parte onde, durante a sua lon- 


ga vida de missionário franciscano, exercera o. 


seu apostolado, deixara os vestígios de sua ação 
apostólica. Ainda hoje lá existem as searas 
opulentas de espírito seráfico q produzir, fru- 
tos opimos de vida cristã animada pelo amor de 
Deus e do próximo. 


Nota-se na vida de Frei Casimiro visivel- 


mente o dedo da Providência desde a sua moci-. 


dade no preparo ascensivo de todos os requisi- 
tos para q sua futura missão. Foi deveras um 
homem de Deus e o instrumento dedicado para 
os fins que lhe eram destinados. 


As seguintes páginas serão a demonstração 
cabal dos desígnios divinos na sua vida, q pro- 
va de sua perfeita conformidade com os pianos 


- divinos e da entrega de si mesmo com todas as 


suas qualidades e energias na realização das 
obras que q sapiência divina lhe exigia. Numa 
palavra, era Frei Casimiro o perfeito servo de 
Deus a quem amava e cujo amor não o fazia de- 
clinar de nenhum sacrifício, quando se tratava 
da glória de Deus e do bem das almas, espírito 
perfeito de apóstolo, nunca procurando a si mes- 
mo, mas unicamente o que era de Deus. Uma 
vida oferecida em holocausto para continuar a 


obra de Jesus Cristo nas almas, de preferência 


das mais necessitadas e desamparadas. 


MOCIDADE 


O mais belo fruto da família é um filho sa- 
cerdote. E a oferta feita pelos pais ao seu Deus. 
Um filho sacerdote constitui a mais alta consa- 
gração da família e o seu mais ardente júbilo, 
poder concorrer diretamente na ação salvadora, 
tomar parte nas bênçãos derramadas por um 
outro Cristo, o sacerdote. Tão grande sacrifi- 


cio e tão bela oferta só se pode esperar de famí- 


lias bem constituídas, em que o amor de Deus 
e a convicção da fé constituem o fundamento do 
lar, em que os esposos se consideram como uma 
parte da onipotência divina, para não somente 
perpetuar a geração humana, como mais ainda 
em preparar e desenvolver frutos de vida eter- 
na; onde os filhos são considerados penhores do 
amor divino entregues aos pais para que, bons 
jardineiros no serviço de Deus, convencidos da 
sua grande responsabilidade, procurem com zelo 
e amor educar os filhos na santa lei de Deus, 
formando-lhes o carácter no bem e cuidando de 
formar-lhes o coração no amor à virtude, mais 
ainda pelo exemplo do que pela palavra. 

“Foi esta a primeira e fundamental graçã 
que a bondade divina concedeu a Frei Casimiro, 
de fazê-lo nascer de uma família profundamen- 
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te religiosa, em que os pais não .escondiam as 
suas convicções solidamente católicas, alimen- 
tando o espírito de seus filhos desde a mais ten- 
ra idade no santo temor e amor de Deus. 


Vivia a família numa pequena fazenda do 
município de LUEDINGHAUSEN, cidadezinha 
romântica num dos mais belos recantos da his- 
tórica WESTFALIA (Alemanha), onde os vas- 
tos trigais, os prados opulentos e as densas e 
frescas florestas manifestavam por toda parte 
a abastança tranquila dos seus donos, os peque- 
nos fazendeiros, uma população de indivíduos 
enérgicos, empreendedores, caritativos e genui- 
namente religiosos. 


a Aprendia as orações e mais ainda o amor 
de Deus, assim como um amor filial a Maria 
Santíssima ainda no colo materno, devoção que 
lhe ficou querida, e é sabido que nunca, mesmo 
quando ainda secular, deixava de rezar o terço, 
por cansado que estivesse. Menino indo todos 
os domingos e dias santos fazer o percurso da 
fazenda à igreja matriz distante, voltando em 
casa tinha de repetir para a sua mãe o evange- 
lho e também a resenha da prática que ouvira, 
e isto com muita atenção, não esquecendo nada 
de mais importante, pois os seus pais também 
estiveram presentes, pois, católicos fervorosos 
não perdiam a missa nes dias de preceito. 


Como todos os meninos na sua pátria, foi 
na idade de 6 anos frequentar a escola pública, 
fazendo todo o curso de 8 anos com grande pro- 
veito. Já no seu interior se havia formado o 
desejo, de se dedicar à formação das crianças, 
estudando para professor. Dedicou-se com afin- 
co aos estudos preparatórios para em seguida 
entrar no seminário, instituto pedagógico, onde 
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se destacou pela vida exemplar e pela aplica- 
ção, com que se entregou aos estudos, forman- 
do para si um cabedal científico e religioso, que 
doravante havia de dirigir o seu espírito e a 
sua atividade em todos os cargos, que iria de- 
sempenhar. Nota-se em toda a sua vida o ca- 
racterístico de mestre experimentado e de ca- 
ridoso diretor. 


Quando, como professor, já estava toman- 
do conta de seus alunos, foi convocado, confor- 
me a lei do país, a prestar durante um certo 
tempo o serviço militar. Também como solda- 
do foi o exemplo de exatidão e ao mesmo tempo 
colega estimado e jovial dos seus camaradas, a 
quem prodigalisava as suas atenções, sendo as» 
sim de mais valor para eles ainda o poder de 
seu exemplo. 


Foi nessa fase de sua vida, que se desen- 
volveu outra grande qualidade de seu generoso 
coração e que havia-de manifestar-se nele sem- 
pre e nas ocasiões mais penosas. Era a sua 
grande caridade para com os doentes, que o 
constituiu mais tarde um dos enfermeiros mais 
dedicados, tanto para os seus irmãos de hábito, 
quanto para com os doentes, onde fosse que pre- 
cisavam de ser socorridos. Um fato foi decisi- 
vo para todo o futuro. 


Quando fazia o serviço militar, havia na 
sua companhia um rapaz que ficou gravemente 
doente de tuberculose. Logo separado dos ou-' 
tros vivia no triste isolamento, mas Frei Casi- 
miro teve pena daquele pobre. Todas as horas 
de que dispunha ia visitá-lo, para lhe fazer 
companhia, servindo-lhe de enfermeiro e procu- 
rando suavisar-lhe os sofrimentos. Fez-lhe to- 
“das as obras de caridade corporal e espiritual, 
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assistiu-lhe com as suas orações até o último 
momento e fechou ao falecido os olhos. Em re- 
compensa a esses serviços caridosos a sua alma 
foi iluminada pela graça. Diante do corpo de 
seu finado amigo, de uma vez se lhe patenteou 
toda a vaidade do mundo. O que significa esse 
breve espaço de vida terrena, cheia de decepções 
e tão depressa terminada pela morte? O que im- 
porta é- salvar a sua alma, é viver para Deus, 
é colaborar com a missão salvadora. do Divino 
Salvador. Logo se lhe impôs a resolução de, re- 
nunciando ao mundo, entregar-se à vida da per- 
feição, procurar na vida religiosa a convivência 
- mais íntima com Deus e sublimando o seu ser 
no sacerdócio, trabalhar com todas as suas for- 
cas para a salvação das almas. | 


Não era Frei Casimiro homem de meias 
medidas. O que no íntimo de sua alma havia 
resolvido diante do caixão de seu camarada, 
não tardou de executá-lo o mais breve e decidi- 
damente possível. 


Já tinha uma vida independente, era forma- 
do em professor, sentia satisfação na convivên- 
cia com os seus alunos, trabalhava com gosto 
para lhes formar o espírito, desenvolver-lhes o 


carácter, era um professor dedicado e de ação 


eficaz. A sua obra era um dos melhores servi- 
cos que um ente humano pode prestar a Deus 
e ao próximo, mas outras aspirações mais ele- 
“vadas enchiam-lhe agora a. alma, uma vontade 
ardente transformava todo o seu ser. Unica: 
mente queria viver para Deus, dedicar-se, ungi- 
do pelo sacerdócio para o ministério das almas, 
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À graça havia, numa hora sensível, tocado 
o seu coração e prontamente colaborou com a 
graça, resignando a tudo para seguir a sua 
vocação. 


Ainda havia uma grande luta a vencer. 
Ainda ia despedir-se de sua santa mãe, como 
sempre a chamava. Eis quando se encontram 
dois corações no mesmo amor do sacrifício. 
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VOCAÇÃO RELIGIOSA 


Firmemente resolvido para seguir a sua 
vocação, vai Frei Casimiro para casa. É pre- 
eiso comunicar a sua resolução a sua boa mãe, 
Transbordando de alegria, na convicção de que 
irá seguir o chamamento divino, vai, ao mesmo 
tempo pesaroso, uma vez que irá comunicar a 
resolução que exige tão grande sacrifício ao co- 
ração materno. 

Mas que santa surpresa o esperava. 


Mal havia comunicado a sua resolução, pe- 
dindo-lhe o consentimento e a sua bênção, a mãe 
rompe em pranto e entre lágrimas de dôr e de 
alegria diz ao seu filho: “Meu filho, logo que me 
casei, vinha pedindo a Nosso Senhor e princi- 
palmente por ocasião da consagração na santa 
missa, a graça de ter um filho sacerdote. Nun- 
ca disse uma palavra sobre este meu maior de- 
sejo a nenhum de vocês, esperando que Deus ha- 
via-de atender os meus rogos, nunca desanimei, 
e hoje vejo que N. Senhor atendeu as minhas 
súplicas” 

Imaginamos a alegria de mãe e filho, ao 
vermos como a bondade divina tudo havia dis- 
posto para realisar o mais santo desejo de 
ambos. 


As 


Verificam-se claramente os desígnios da 
Providência. Frei Casimiro, o futuro apóstolo, 
missionário e guia da mocidade mais desampa- 
rada nas grandes cidades, devia receber uma 


formação especial para o desempenho dos seus - 
“futuros mistéres, devia formar o seu espírito 


nas ciências pedagógicas, na prática do ensino. 
e da educação, para ser um instrumento apto 


- nas mãos de Deus. 


“Com a bênção de sua mãe não teve mais 
dúvida. Desfez-se de todos os laços que ainda 
o prendiam ao mundo, deixou o cargo de pro- 
fessor que tanta satisfação lhe havia causado, 
porque o considerava um serviço prestado a 
Deus e às almas, e foi procurar o abrigo, onde 
se preparasse para a vida religiosa. 


De há muito, conhecia os religiosos fran- 
cisctanos, havia os visto e admirado a sua ação 
desprendida e humilde no meio da população 
simples e sentiu-se atraído pelo mesmo ideal de 
pobre, renegando a todas as grandezas para se- 
guir pobre ao pobre Jesus Cristo: Para, na 
Ordem, chegar ao sacerdócio, ainda lhe era ne- 
cessário completar os estudos, e corajoso pediu 
para ser admitido. no Colégio Seráfico, onde se 
via obrigado.a frequentar as aulas na compa- 


“nhia de outros colegas de idade muito inferior, 


principiantes ainda na vida científica, quando 
ele já havia feito todo o curso de preparatórios 
no seminário pedagógico, vindo já homem feito 
na vida prática, respeitado e considerado. 


Nunca deu a entender nenhuma queixa ou 
sentimento em tal posição bastante difícil e de- 
licada para ele, mas fez da sua nova vida uma 
escola de humildade, de modo: que. a todos 
edificava.. 
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Logo que os superiores conheceram suas 


disposições de carácter e de humildade e suas 
qualidades extraordinárias, resolveram prepa- 
rá-lo por aulas particulares, para que mais de- 
pressa pudesse terminar os estudos que ainda 
lhe faltavam, e assim mais cedo pudesse ser re- 
cebido na vida religiosa. 


Era pelo tempo em que o Santo Padre ha- 
via encarregado a Província Franciscana da 
“Saxônia” na Alemanha, para socorrer às duas 
Províncias brasileiras, a de Santo Antôniosdo 
Norte do Brasil e a da Imaculada Conceição do 
Sul, encarregando-a da restauração daquelas 
duas Províncias franciscanas, outrora tão flo- 
rescentes e das mais respeitáveis tradições, mas 
quase extintas pela inelémência dos tempos e 
pelas perseguições feitas pelo governo imperial, 
De maneira generosa, a “Saxônia” pôs mãos 
a obra, e dirigiu um apelo aos religiosos e aos 
- estudantes do Celégio Seráfico a fim de se apre- 
sentarem para uma obra tão caridosa e tão 
cheia de sacrifícios. Entre os colegiais que se 
apresentaram, estava o futuro apóstolo Frei Ca- 
simiro. Nem podia ser de outra forma. Via 
diante de seus olhos um vasto campo de ação: 
ser missionário numa terra genuinamente cató- 
lica, mas onde era insuficiente o número de sa- 
cerdotes, uma terra, cujas dimensões gigantes- 
cas dificultavam a educação escolar e a difusão 
da santa doutrina de maneira clamorosa, uma 
terra que constitui um campo aberto para as 
aspirações idealistas do espírito ardoroso de 
Frei Casimiro. O Brasil precisava de religiosos, 
de sacerdotes, de missionários. Não podia ha- 
ver dúvida: Deus o chamava, e Frei Casimiro 
nunca resistiu à voz de Deus, fossem quais fos- 
sem os sacrifícios que lhe exigisse. 


Entre os mocambos de Recife 2 ; 17 


Bem o declara ele mesmo numa carta ínti- 
ma escrita ao exmo. e revmo. Sr. Arcebispo 
da Bahia, D. Augusto: “Em poucos meses fará 
cincoenta anos que estou no meio do povo do 
Brasil e nunca me arrependi desse passo de me 


sacrificar por esse povo que sempre amei”. 


Foram motivos exelusivamente de ordem 
sobrenatural, que fizeram-no deixar família e 
pátria, amigos e parentes, uma colocação ideal 
com um futuro risonho, que o fizeram sacrifi- 


«car tudo pelo amor de Deus e consagrar a sua 


vida, pondo-se a serviço dos mais abandonados 


nesta vasta terra da Santa Cruz na vida de mis» 


sionário zeloso, de apóstolo slmepadão e de guia 
da mocidade desamparada .' 


Estava Frei Casimiro no colégio SSiútio 


-de HARREVELD, na Holanda, onde também se 
- achava o noviciado dos clérigos. Admitido com 
" outros aspirantes à Ordem franciscana, desti- 
nados, como ele, para as Províncias do Brasil 


e que, por isto, já então se denominavam “os 
brasileiros”, recebeu o hábito no dia 7 de Ja- 
neiro de 1894. k 


Iniciados apenas os primeiros passos na 
vida religiosa, veio em breve a ordem dos supe- 
riores que os “brasileiros” se preparassem para 
seguir ao Brasil. Antes ainda receberam a li- 
cença de visitar a sua família, para se despedir. 
Também Frei Casimiro foi rever os seus, revê- 
los, na terra, pela última vez. O seu espírito ge- 
neroso havia tomado a resolução de se despren- 
der de uma vez de todos os laços que ainda po- 
deriam causar-lhe embaraço na sua. missão apes- 
tólica e, por conseguinte, ia livrar-se de tudo 
quanto o podia prender à terra. 
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Chegando em casa, fez um pedido a sua 
mãe, um pedido heróico. Comunicando-lhe a sua 
resolução de viver exclusivamente para Deus e 
a salvação das almas, pediu a sua mãe que como 
ele, fizesse o maior sacrifício de nunca mais se 
quererem ver neste mundo para se encontrarem 
somente no céu. Em seguida pediu que este sa- 
crifício, tão grande para ambos, fosse ofereci- 
do para a maior glória de Deus, pela salvação 
das almas e pelo seu futuro apostolado no Bra- 
sil. Entre lágrimas foi aceito este pedido por 
sua mãe, senhora profundamente religiosa e 
pronta para todos os sacrifícios pelo amor de 
Deus. Frei Casimiro atrabuia sempre todos os 
frutos da sua ação missionária às preces e aos 
sacrifícios de sua santa mãe, que heroicamente 
havia oferecido o seu filho para o serviço de 
Deus e o bem das almas. 


Deus Nosso Senhor não podia deixar de 
aceitar tal sacrifício, partido de corações 'ahra- 


aaa AUT Gsi as 


zados no amor de Deus, e de abençoar os tra- 
balhos do seu missionário. 


E Frei Casimiro sustentou o que havia pro- 
metido. Nunca mais voltou a sua terra, nunca 
mais procurou a casa paterna, para encontrar a 
sua mãe. “Durante vinte anos tenho visto e 
convivido com os meus, assim dizia, agora tor- 
narei a vê-los no céu eternamente”. 


Estava feito o sacrifício e pelo fim de sua 
longa vida Frei Casimiro pôde declarar que nun- 
ca 'se havia arrependido. 
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PARA O CAMPO DE AÇÃO 


Com grande zelo e generosidade, a Provin- 
cia, franciscana da Santa Cruz, encarregada da 
restauração das duas antigas Províncias fran- 
ciscanas no Brasil, lançou mãos à sua grande 
incumbência. No dia 21 de Junho de 1894 em- 
barcaram cincoenta religiosos, sacerdotes, eléri- 
gos estudantes, noviços e irmãos leigos para o 
Brasil, onde chegaram no dia 11 de Julho do 
mesmo ano, saltando no porto da Bahia. Entre 
estes religiosos se achava Frei Casimiro. Po- 
de-se imaginar com que sentimentos pisou pela 
primeira vez o solo brasileiro que iria ser o seu 
campo de ação para as lutas do Senhor. 


Mas antes de trabalhar na seara do Senhor, 
o-jovem religioso tinha ainda de se preparar 
para ser um bom soldado de Cristo. As bases 
da vida religiosa são lançadas no noviciado, e 
Frei Casimiro ainda era noviço. O espírito se- 
ráfico, em que devia ser iniciado, de há muito 
o havia atraído. Tendo principiado o noviciado 
“na Europa, iria agora continuá-lo no antigo e ve- 
nerando convento de São Francisco na Bahia: 
Mas em que condições tão diferentes das a que 
estava acostumado. Em HARREVELD, onde 
havia recebido o: hábito da Ordem Franciscana, 


a 


tudo estava preparado, tudo em ordem, tudo 
convidava para o desenvolvimento da vida intes 
rior, fundamento indispensável para a vida ati- 


“va. Piedade, recolhimento, asseio, ausência de 


quaisquer cuidados fortificavam o espírito dos 
jovens noviços na aspiração de se identificarem 
sempre mais com o espírito e os deveres da san» 
ta regra. À casa do noviciado era um modelo 
de convento e de disciplina: regular. 


Chegando na Bahia, tudo estava tão dife- A 
rente. Um vasto convento, cheio de valores 4 
artísticos, majestoso nas suas proporções e ro 
deado de tradições antiquíssimas, havia nele en- | 
trado a mão destruidora do tempo. Por toda | 
parte se fazia sentir a devastação: nos vastos | 
corredores, nas celas bastante deterioradas, em ! 
todos os compartimentos outrora tão opulentos 
e até na própria igreja notava-se o descuido ea 
deterioração. 


De certo, condições estranhas para jovens 
noviços acostumados a encontrar tudo na me- 7 
lhor ordem com perfeição e asseio. Mas não ha- 
viam eles vindo para se dedicar à vida missio- 
nária? Não era a sua intenção generosa de fa- 
zer brotar nova vida das ruinas do passado? 
Não deviam ser eles os pioneiros de vida religio- 
sa que tem por base a abnegação e o sacrifício? 
O sacrifício mais doloroso já haviam feito aban- 
donando a família, a pátria e o futuro risonho. 
Agora se tratava de continuarem com a mesma 
dedicação a Deus para o bem da Ordem, de que | 
iriam reformar duas veneráveis Províncias. | 
Achavam-se agora no campo de ação livre e 
generosamente escolhido; deviam portanto, rea- 
lizar o que haviam prometido. E de fato, todos 
tomados do mesmo espírito, corajosamente se 
dedicaram, de corpo. e alma, à sua bela tarefa. 
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O que podia parecer obstáculo para a formação 
da vida religiosa no noviciado, tornou-se uma 
fonte de bênçãos e fértil graça para os noviços. 


Necessariamente foram-se educando no es- 
pírito de pobreza e de abnegação, fundamento 
do espírito de São Francisco e de absoluta ne- 
cessidade para a vida de missionários. O futu- 
ro ia mostrar o quanto a dura escola de um no- 
viciado, passado entre privações e constantes 
sacrifícios, lhes tinha conferido de ânimo valo- 
roso, de abnegação e de vontade firme de supor- 
tar quaisquer privações, de que étão rica a vida 
do missionário. 


Realmente é um traço característico na vida 
de Frei Casimiro aquela abnegação, constância 
no trabalho em meio de mil dificuldades, firmes 
za em suportar todas as privações, nada procu- 
rando para si e pronto sempre para todos os 


“serviços, dia e noite, firmeza de ânimo formada 


de maneira particular na dura escola de seu 
noviciado. 


Zeloso, fervoroso e pontual era do hcEo 
o noviço; e chegou finalmente o dia em que foi 
admitido à profissão dos votos simples. No dia. 
8 de Janeiro de 1896, Frei Casimiro fez a profis- 
são na Ordem de São Francisco na igreja do 
convento de São Francisco na Bahia. Era defi- 
nitiva a sua entrada na Ordem, feita no Brasil, 
onde iria correr a sua vida de religioso, de sa- 
cerdote, de missionário. Não, admira, pois, que 
tanta era a sua dedicação ao Brasil que se lhe 
tornou segunda pátria no sentido religioso, li-. 
vremente escolhida e preferida. 


Logo em seguida entrou nos estudos de 
mais próxima preparação para o sacerdócio, os 


- estudos de filosofia e de teologia. Ainda não 
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havia passado um ano e os estudos, tempo ideal 
com a visão constante do sacerdócio, foram vio- 
lentamente interrompidos. A maior provação 
para os novos religiosos entrou primeiro no con- 
vento da: Bahia e, em seguida também, no do 
Recife. Foi a invasão da febre amarela, viti- 
mando em cada um desses dois conventos cinco 
jóvens religiosos. A primeira vítima foi ataca- 
da pela febre em Fevereiro de 1896 e, no mesmo 
mês, seguiram os demais. A moléstia foi-se pro- 
pagando rapidamente entre aqueles jovens, vin 
dos da Europa e, por conseguinte, mais sujei- 
tos aos surtos da febre do que os filhos da ter- 
ra. Em vista disso foram os médicos da opinião 
de que urgia, antes de tudo, ausentar os demais 
imediatamente do foco da infecção; assim se- 
guiram todos os religiosos do convento da Ba- 
hia para dois velhos conventos do interior, há 
muito desabitados, mas agora de uma vez, em- 
bora que provisoriamente, ocupados por tão 
grande número de religiosos que há mais de um 
século nunca mais haviam conhecido. 


Ficavam os doentes, alguns sacerdotes, na 
sua frente o guardião Frei Amando Bahimann, 
mais tarde prelado de Santarém, e alguns que 
espontaneamente se ofereceram para enfermei- 
ros de seus irmãos doentes. 


Entre estes se achava Frei Casimiro. Num 
surto de generosidade, levado pela sua caridade, 
era daqueles aos quais se podem aplicar as pa- 
lavras do santo evangelho: “Ninguém tem maior 
caridade, do que aquele que dá a sua vida pelos 
seus irmãos”. Realmente não era menos. Ficar 
dentro do foco da infecção, servindo aos seus 
irmãos atacados da terrível febre amarela, sen- 
do ele estrangeiro, vindo há pouco da Europa, 
por conseguinte não imunisado contra a febre, 
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na quase certeza de ser a vítima de seu ofere- 
cimento, tendo diante dos olhos o espetáculo 
triste de seus irmãos que foram morrendo uns 
após outros, podemos avaliar do espírito que 
animava a grande alma de Frei Casimiro em to- 
mar aquela resolução que, tendo sido aceita 


pelos superiores, o pôs durante meses naquela, 


dura contingência ao lado dos seus irmãos mo- 
ribundos e dos demais adoentados; e se muitos 
não foram atacados, em grande parte devem 
isto à dedicação nunca desmentida dos irmãos 
enfermeiros. 


Deus Nosso Senhor não lhe exigiu o sacri- 
fício da vida. Escapou do perigo iminente, por- 
que a divina Providência ainda o queria para 
outros feitos em benefício das almas, como 


bom samaritano que iria ser para quantos en. . 


contrava atacados de moléstias de ordem moral, 
Frei Casimiro ficou sempre recolhido e extre- 
mamente simples e modesto com todo esplen- 
dor de sua alma generosa, enérgica e caridosa. 


Mesmo no tempo dos estudos, a que ficou então - 


entregue em preparação para o sacerdócio, nun- 
“ca mais deixou o cargo de enfermeiro do con- 


vento. Todos lhe tinham confiança e os supe- 


riores, de maneira decidida, nesse cargo o con- 
servavam, de acordo com os -seus. próprios 
desejos. 


Aconteceu que o novo colégio de Blumenau 
em Santa Catarina, urgentemente precisava de 
professores. Nada mais natural de que fosse 
nomeado F'rei Casimiro, professor formado e de 
qualidades especiais para o magistério. Encon- 
trava-se nos estudos e interrompê-los teria sido 
uma demora para receber a ordem do sacerdó- 
cio. No entanto, ele nada disse, mas os próprios 
superiores se encarregaram de conservá-lo na 
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Bahia. O então guardião do convento escreveu 


ao Provincial na Alemanha pedindo que Frei 
Casimiro continuasse os estudos, alegando ain- 
da como razão de mais alta importância, que 
Frei Casimiro não podia ser removido do con- 
vento da Bahia, uma vez que era o enfermeiro 


mais perito e dedicado que, havendo tratado de 


todos os doentes do convento do Recife e tam- 
bém mais tarde dos atacados de febre amarela 
na Bahia, sua ausência faria uma falta insubsti- 
tuível e faria pena tirar daí um enfermeiro de 


tão excelentes qualidades, quase necessário para 


o convento. E Frei Casimiro continuou na Ba- 
hia estudando e prestando os serviços de sa- 
maritano aos seus irmãos doentes. 


=s 
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NO MONTE SANTO DO SACERDÓCIO 


Continuava Frei Casimiro a vida religiosa 


e os estudos, preparando o coração e a inteli- 
gência para os futuros mistéres do sacerdócio. 
Exemplar na vida de clérigo, bondoso para os 
seus irmãos, rigoroso consigo mesmo, fiel cum- 
pridor de seus deveres, perfeito filho do santo 
Patriarca São F'raneisco, chamado por Deus 
para as lidas que o esperavam. Antes de tudo 


“sempre notava-se nele a piedade e a profunda 


humildade que jamais procurava a si mesmo; 
nem falava dos seus trabalhos, feitos com tan- 
tos sacrifícios. 

Finalmente chegou o dia ansiosamente es- 
perado, em que foi elevado ao sacerdócio, no dia 
19 de Outubro de 1899. 

Não tardou em principiar o seu apostolado 
e por desígnios da divina Providência teve iní- 
cio, uma espécie de ensaio, na população de um 
dos subúrbios mais abandonados da Bahia, em 


PLATAFORMA. 


Bairro exclusivamente operário, onde havia 
uma grande fábrica de tecido, habitado por mi- 
lhares. de operários paupérrimos, vivendo em 
condições de miserabilidade. Fazia pouco tem- 
po que esse subúrbio e mais alguns outros na 
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sua vizinhança, haviam sido entregues aos cui- 
dados dos religiosos do convento de São F'ran- 
cisco, que então se encarregavam da cura d'al- 
mas entre os habitantes, com grande sacrifício 
e, aparentemente, pouco fruto. 


Entretanto, Frei Casimiro não esmoreceu. 
Verificou desde logo um fato que grandemente 
intensificou o seu zelo. População quase com= 
pletamente abandonada, assim mesmo vivia nex 

“Jes um forte sentimento religioso, embora mal- 
sinado, mas que os fez aceitar, com satis- 
fação, os cuidados que o missionário lhes dis- 
pensava. De certo, não haviam de sair de vez 
dos seus costumes viciados, nem de se tornar 
fervorosos, quando quase desconheciam os de- 
veres religiosos; não haviam de reformar a 
vida, muitas vezes enlameada de vícios, mas 
gostavam que o religioso deles se ocupasse, 
fosse regularmente fazer na sua capela deseui- 
dada o serviço religioso, desse-lhes a instrução 
de que precisavam, ensinasse as crianças, legi- 
timasse as uniões ilícitas, visitasse os seus en- 
fermos, numa palavra: fosse-lhes o bom pastor 
para dirigi-los, defendê-los contra a invasão da 
descrença e da heresia, transformasse o subúr- 
bio num núcleo de povo cristão de fato e de 
convicção. 

- O zelo desinteressado de Frei Casimiro tudo 
isso conseguiu em breve. Diante da sua cari- 
dade operativa, os mais indiferentes se sentiam 
tocados, todos estimavam e veneravam aquele 
homem apostólico que, por amor a eles, deixava 
todas as comodidades para partilhar com eles 
a sua pobreza, o desconforto das suas vivendas, 
se tornasse semelhante a eles em todos os secto- 
res da sua vida. Não havia tugúrio tão pobre 
que fosse que ele não visitasse; doente, a quem 
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não trouxesse o conforto da religião; meninos 
abandonados, que não reunisse para a instru- 
- ção e educação; famílias e mesmo uniões ilíci- 

“tas, que não procurasse sanear e santificar. To- 
. dos o sentiam que a ele podia-se aplicar a pala- 
vra da escritura: “Passou fazendo o bem”. 


— Um dos meios mais eficazes de sua ação foi 
o Apostolado de Oração, que se tornou o centro 
de piedade e de apostolado no meio daquela po- 
pulação. Em breve, o espírito do povo se tor- 
nou mais piedoso e brotava por toda parte nova 
vida cristã. A fama desse rejuvenescimento se 
propagava, e de toda parte vinham os pedidos 
para Frei Casimiro estender a sua ação aos su- 
búrbios adjacentes. Por mais empenhado que 
estivesse nos seus trabalhos Ge missionário, o 
seu coração generoso não media sacrifícios, 
Multiplicando seus afazeres, ainda foi pregar 
missões nos demais lugares do recôncavo, como 
sejam: PERIPERI ESCADA, MARES e outros, 
participando em seguida todos eles de seu zelo 
apostólico. 


Nos seus empenhos apostólicos não media 
sacrifícios nem olhava perigos. Constantemen- 
te em ação, fazia longas viagens a pé, debaixo 
de um sol abrazador e sob chuvas torrenciais, a 
qualquer hora do dia e da noite, consumia-se 
para socorrer aos que a seus cuidados estavam 
confiados. Mais de uma vez fez uma proeza - 
que aos que conheciam 6 perigo, causava horror, 
chegando a pedi-lo, não repetisse tal aconteci- 
mento: 

Há, nas imediações da Bahia, uma longa 
ponte da estrada de ferro que, para chegar em 
Plataforma, atravessa um largo braço do mar, 
de extensão de quase um quilômetro. A ponte 
não tem lastro, somente os dormentes, espaça- 
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dos de metro em metro, numa considerável altu- 
ra sobre as águas do mar, que lá em baixo ru- 
gem revoltadas, sacudindo a espuma por cima 
da ponte, sem parapeito. Pois bem; para abre- 
viar consideravelmente o caminho e para poder 
atender aos seus trabalhos marcados a certas 
horas, Frei Casimiro, quando ocupado: em visi- 
tas aos enfermos, não teve dúvida de atravessar 
a ponte perigosa, ainda carregando, às vezes, 
uma pequena maleta. Tão acostumado estava 


a essa proeza que quase já não se apercebia do: 


perigo. Tudo isso pelo zelo das almas. 


Não admira que o povo o venerava e de boa 
vontade se entregava à sua direção, e que imen- 
sos fossem os frutos que colhia. 


Plataforma constituíu-lhe o primeiro en- 
saio na sua vida dedicada aos operários aban- 
donados. Outros, a Providência ia entregar aos 
“seus cuidados aumentando-lhe o campo de ação 
e preparando-o para a sua obra principal. 


Com grande satisfação os superiores ha- 
viam notado a habilidade, o zelo e a piedade de 
Frei Casimiro, resolvendo então constituí-lo 
guardião do convento de PENEDO. 


PENEDO, a bela e próspera cidade já quase 
na foz do majestoso Rio São Francisco em ALA- 
GOAS, bem precisava de um apóstolo zeloso e 


dedicado. O monumental convento, com a sua: 
majestosa igreja, já não ostentava o movimen- 


to religioso de tempos passados. Falecera, em 
idade avançada, o santo Frei Camilo de Lélis, a 
alma da restauração da sua Província. Outros 
agora haviam-de assumir o trabalho de evan- 
gelisação, fazendo brotar nova vida naqueles 


lugares veneráveis e constituindo .a igreja novo. 


centro de fé e de piedade. Os seus antecessores 
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muito haviam trabalhado na vinha do Senhor, 
mas os seus esforços não puderam conseguir 
em tão pouco tempo a reforma que se impunha, 


Chegou Frei Casimiro. Bastante treinado 
a lidar com o indiferentismo e a sonolência rei- 
nante nos lugares de há muito descuidados, veio 
dedicar o seu zelo, confiante em Deus, também 
nessa vinha tão ressequida e aparentemente es- 
téril. Sabia quantas dificuldades iria encontrar, 
não somente da parte dos indiferentes, como 
também dos que não olhavam com bons olhos 
a sua ação, A sua caridade, paciência e energia, 
entretanto, venceu a todos. 


PENEDO é uma cidade de grande número 
de operários que trabalham principalmente nas 
duas fábricas de tecido na outra margem do rio. 
De manhã cedo, têm-se de transportar para o 
outro lado, obrigados, portanto a se levantar 
alta madrugada e quase sem oportunidade de 
assistir ao serviço religioso. Foi a esses operá- 
rios que Frei Casimiro dedicou o seu. primeiro 
cuidado. Já lhes conhecia, pelas experiências 
feitas em PLATAFORMA, as necessidades, e 
de tal forma distribuiu as horas de seu minis- 
tério que lhes fosse relativamente fácil atender 
ao seu chamado. Sempre ao seu lado, falava 
com os proprietários e dirigentes das fábricas, 


“conseguindo para os, operários as vantagens 


possíveis, tratando dos seus justos interesses e, 
bem recebido, concorreu fortemente para o bom 
entendimento entre operários e patrões. Justa- 
mente essa atitude caridosa conquistou-lhe a 
confiança dos operários que facilmente o se- 
guiam. Logo de manhã pelas 4 horas celebra- 
va, ouvia-lhes em seguida as confissões que, nos 
domingos, se prolongavam horas a fio e, em 


. 


“breve, a igreja do convento se tornava um cen- . 
tro de piedade, principalmente para os operários. . 


“Durante o ano e meio que esteve em Pene- 


. do, Frei Casimiro prestou muitos serviços tan- 
to ao convento como também à salvação das 


almas”. (Crônica). Era incansável na prega- 


“ção da palavra de Deus e no confessionário. Com 


a graça de Deus as suas palavras produziram 
também frutos. Para promover, com mais pro- 
veito, 2 salvação das almas, fundou na igreja do 
convento a Confraria do S. Rosário... Viven- 
do os Irmãos da antiga Ordem II. desorgani- 
sados, foi fundada uma nova, na igreja do Con- 
vento. Logo, à primeira vez, entraram mais de 


quarenta senhoras. Sendo a igreja do Conven- 


to pequena, escura e quente, Frei Casimiro man- 


dou fazer uma nova escada, para que os ho-. 


mens pudessem subir logo da igreja ao coro. 
A fim de clarear e refrescar mais a igreja, fo- 
ram abertos alguns óculos na abôbada pelo lado 
do convento, e efetivamente entra agora mais 
claridade na igreja, mas ela perdeu em beleza 
artística. O antigo tabernáculo, que não se 
achava mais em estado conveniente, foi subs- 
tituído por outro novo, concorrendo muito para 
sua acquisição as Irmãs da Confraria do S. Ro- 


sário, tanto por seu óbulo, como também pelo 


seu trabalho”. (Cron). 


O que a crônica do- convento regista em 
termos. concisos e lacônicos, de vez que somen- 
te refere os fatos e destes mesmo só os princi« 
pais, não destacando o valor da pessoa, assim 


mesmo dá a entender a enorme soma de traba-. 


lhos feitos por Frei Casimiro. “Incansável na 
pregação da palavra de Deus”, isto significa que 
não somente nos domingos e dias festivos, mas 
quase diariamente insiruia na lei. divina os que 
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lhe estavam confiados, fazia duas vezes por sé- 


mana o catecismo aos meninos, presidia As reu- 
niões da Ordem Terceira e das Irmandades, pas- 


sava horas a fio no confessionário, de madruga- 
“da e alta noite, numa palavra não lhe sobrava 


tempo que no serviço das almas não empregasse, 
quaisquer que fossem as fadigas. Reformou a 
Ordem Terceira que se tornou florescente e re- 
juvenescida, a Gespeito de quantos contratem- 
pos que tinha a vencer por parte de alguns 
irmãos antigos e empedernidos nos. seus pre. 
conceitos. Dedicava-se à cura dos enfermos que 
visitava e sacramentava. Afinal foi vida e ação 
de missionário caia vida pertencia a Deus e às 
almas. 


Foi nesse sentido também que empreendeu 
os grandes trabalhos de reforma na igreja do 
convento. Pouco se lhe dava da estética, des- 
de que socorresse às necessidades das almas. À 
igreja não é tão pequena, como as expressões 
da Crônica talvez o dêem a entender, mas se 
tornava pequena para a crescente concorrência 


dos: fiéis, e ao mister das almas tudo havia-de 


ceder. 


No capítulo provincial, “celebrado a 18 de 


Julho de 1907, Frei Casimiro foi designado 
guardião do Convento do Recife. Campo mais 
vasto abrir-se-ia à sua ação. 

Recife, capital do Estado de Pernambuco, 
uma das mais populosas e progressistas do 


Brasil, sede do Arcebispado, ostentando certo | 


desenvolvimento religioso, com muitas fregue- 
zias, igrejas e conventos, grandes instituições 
caritativos, hospitais, colégios, orfanatos e co- 
munidades religiosas, terra das grandes fortu- 
nas ao lado de extrema miséria, uma grande ci- 
dade com todas as suas'vantagens urbanas, a 
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“par de imenso número de pessoas vivendo em 
miserabilidade econômica e também religiosa, 


com luxo refinado ao lado da mais profunda, 
miséria. 


Guardião do convento, encontrou Frei Ca- 


simiro trabalhos de toda espécie, cada qual mais 
urgente e difícil. 


A igreja precisava de uma reforma cabal. 
Há muito que nela se haviam feito trabalhos de 


emergência, mas chegara o tempo, em que se ' 


devia fazer uma restauração mais completa. 
Principalmente a capela-mór exigia uma refor- 
ma geral. Sem recurso, confiando na. divina 
Providência, Frei Casimiro mobilisou todas as 
forças .e conseguiu construir um novo altar de 
acordo com o estilo barroso da igreja, todo pin= 
tado e dourado, para o qual ainda mandou fa- 
zer, por artistas peritos, dois altos relevos em 
madeira, convenientemente. pintados, para a 
frente do altar. Encimou-o com vultuosa é bela 
imagem do' Sagrado Coração de Jesus, restau- 
ou a cúpola igualmente esculpida e dourada e 
deu ao conjunto um ERPECiO belo e perfeito. 

Muitos outros trabalhos de grande valor ainda 
fez na antiga igreja, reconstruindo- -2 nas pro- 
porções de um templo esteticamente belo em 
- que tudo convida à concentração e à piedade. 


Com igual zelo fez grandes melhoramentos 


no convento, cujo interior havia sofrido bastan- 
te com a invasão de seculares nos decênios em 
que vivera quase desocupado, reconstituindo 
tudo o mais possível de acordo com as exigên-. 
cias da vida religiosa. 


Mas não se limitou a sua ação à parte ma- 
terial. Muito mais lhe merecia a ação espiri- 
tual, a cura d'almas; «já dos que frequentavam 


34 


7 


+ 


ERÊ e + 


e 
a 
cp 


ca 


a igreja do convento, ; já dos doentes nos seus do-. 


micílios, já dos internados nos grandes hospi- 
tais, é dos colégios e das comunidades reli- 
giosa 


A Ordem Terceira de São Francisco e as 
irmandades eretas no convento formavam o ob- | 
jeto de seus constantes cuidados. A qualquer 
hora ele os atendia no confessionário, presidia 
as suas reuniões, celebrava as suas festividades, 
visitava os-seus enfermos e lhes era conselheiro 
prudente e caridóso em todas as emergências. 


O número de enfermos visitados pelos re- 
ligiosos, à sua frente Irei Casimiro, chegava. a 
mais de 609 anualmente. 


Fatigante era também o SPP nos diver- 
sos hospitais de cuja direção espiritual estava 
encarregado o convento. Havia o hospital de 
St* Águeda para as moléstias contagiosas. Jus- 
tamente naquela época, Recife era visitado por 
um sui rto que causou grande mortandade nos la- 
res e no hospital. O número de mortes no Hos- 
pital de St.” “Agueda era mais ou menos de 600 
por ano. No ano de 1907 contaram-se naquele 
hospital mais de 2.800 doentes, no ano seguin- 
te ainda 1.695, que quase todos foram -sacra- 
mentados. No Hospital de São Lázaro havia 
constantemente mais de 100 leprosos, no cha- 
mado “Asilo da Mendicidade” costumava haver 


- um número de mais de 600 inválidos. Todos 


estes foram sempre entregues aos cuidados es- 
pirituais dos religiosos do convento e estes, se 
não todos os dias, mas assás frequentemente 


- passavam horas inteiras naquelas salas infectas 


sacramentando os enfermos e preparando-lhes 
a alma para Deus. No meio deles um dos mais 
zelosos era Frei Casimiro. 
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Além disso, o que ocupava grandemente a 
atenção e o zelo dos religiosos, era a cura dos . 


enfermos nos domicílios, muitas vezes tugúrios 
miseráveis, cuja entrada mai convidava & neles 
se demorar, Basta saber que o número dos doen- 


tes visitados e sacramentados anualmente pas. 


sava de 600. Era uma vida de constantes sacri- 
fícios e admira como Frei Casimiro ainda 
achava: tempo e energia para mais outros mis- 
téres de não menes importância. O que dele di. 
ziam em Penedo, continuou no Recife, que era 
incansável na pregação da palavra de Deus e 
no confessionário. 


Uma das ocupações principais de Frei Ca- 
simiro era de pregar retiros. Era tão constan- 
te esse seu serviço que se torna impossível con- 
tá-los todos no espaço dos anos que viveu no 
Recife. Sabemos que nos primeiros anos passa- 


. vam de doze anualmente, mas cujo número foi 


aumentando quando todo mundo pedia-lhe pre- 
gasse retiro. Para dar uma ideia destes seus 


“trabalhos apostólicos basta citar a crônica do 


convento. Para o ano de 1926 em que, tendo 
pregado missões no Ceará, ainda pregou no Rex 
cife os seguintes retiros: 


As Irmãs F'ranciscanas, aos Pas 


dres da Sagrada Família, às Peniten- - 


tes do Bom Pastor, ao Apostolado da 
freguezia da Graça, ao Apostolado da 
freguezia de Quipaná, às Mães Cris- 
tãs, aos Pobres do Dispensário do Pe. 


Venâncio, e na freguezia de Nazaré, 


fora de pequenos tríduos em diversos 

* colégios”. .. 
Não nos ceupando ainda das inúmeras mis- 
sões pregadas no correr dos anos por Frei Ca- 
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“simiro, será interessante conhecer alguma cousa 


da sua maneira de pregar retiros. 


O seu sistema era eminentemente prático. 
Queria despertar nas almas a contrição, o amor 
de Deus, a devoção ao Santíssimo Sacramento 
e a Santíssima Mãe de Deus e, de uma maneira 


. particular, fomentar nas almas o espírito de 


oração. Umas frases colhidas das suas confe- 


“ rências não nos dão o desenvolvimento de seu 


pensamento, mas nos darão a entender o espi- 
rito que o animava e que procurava despertar 
nos seus ouvintes: 


“Despertar no amor de Deus, considerar a 
bondade de N. Senhor para conosco; durante o 
dia, mesmo que não esteja na igreja, elevar o 
pensamento, como se estivesse vendo a Deus 
em pessoa”. 5 


“Nós não devemos viver de um dia para o 


outro e sim sam um ideal. O ideal do cristão é 


santificar-se” 


“A humildade é o ReniE da santificação. 
Devemos considerar: eu sou nada... . nos meus 
trabalhos é Jesus quem age em mim. Quando eu 
cair em alguma falta, é para logo conhecer a 
minha nulidade e sempre repetindo: tudo pos- 
so naquele que me conforta”. 


“A humildade é a raiz e a mansidão é a 
flor; receber com alegria as humilhações; quan- 
do elas são espontâneas, custam, mas “quando 
vêm dos outros ainda custa mais e são mais 
meritórias” 


“Considerar os nossos pecados do passado 
faz bem a nossa alma, pois melhor conhecere- 
mos a misericórdia de Deus”. 
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“Não devemos ter pressa, em transmitir no- 
vidades; isto faz bem à gente, nota-se que a pie- 
dade fica mais sólida”. 


“Jesus nunca transforma de momento uma 
alma, Ele vai aos poucos transformando a cria- 
tura, fazendo-a conhecer os seus defeitos”. 


“Precisamos falar cem N. Senhor na inti- 
midade da nossa alma; Ele responde: eis o se- 
gredo da união com Deus” 


“A fé é a força da nossa vida; assim como 
a planta precisa de água, assim a nossa alma 
da fé”. 


“O exemplo é o melhor apostolado”. 
“A oração é o pão da vida espiritual”. 


“Quando fizermos a leitura espiritual ou 
meditação, guardemos uma frase, uma jaculató- 
ria que Ru o nosso pensamento duran- 
te o dia” 


“Para fazer de ca é preciso encher o 
coração do amor de Deus” 


“Quem quer-se santificar, aceita e aprovei- 
ta as humilhações permitidas por Deus; as hu- 
milhações aceitas são de mais proveito do que 
as procuradas”. 


“Nunca falar na ocasião em que se ficou 
contrariado; deixar passar uns cinco minutos, 


e em seguida falar com brandura. Muitas vezes: 


os outros dirão: falou com tania nando que 
agora faço o que ele quer” 


Estes e outros conselhos eram o fruto das 
suas meditações e tinham a sua eficácia, quando 
ele mesmo praticava o que aconselhava. 
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NA ZONA DA MATA 
| 

Parece que Frei Casimiro devia exercer o 
seu apostolado em todas as diversas condições, 
para fazer mais eficaz a sua ação, enriquecida 
por uma vasta experiência.e pelo conhecimento 
das necessidades do povo de todas as cate- 
gorias. SS 


"No mês de Dezembro de 1914 foi transferi- 
do para o antigo convento de Serinhaém, como 
superior e pároco daquela freguezia. 


SERINHAEM é uma pequena antiga cida- 
de, com muitas tradições históricas, mas atual- 
mente em decadência. No meio das casas avulta 
um relativamente grande número de igrejas, e 
a terminar a rua principal se encontra, sobre - 
uma colina, o vasto edifício do antigo conven- 
to franciscano de Santo Antônio. Na vasta fre- 
guezia se estendem os campos de cana de açú- 
car pertencentes a diversos engenhos e usinas. 
Sofre: a população dos males próprios às zonas 
de indústria açucareira com as suas grandes 
distâncias, meios de comunicação péssimos, em- 
bora melhorados nos últimos anos, com a sua 
população adventícia, frequentemente de vida 
irregular, religiosamente quase abandonada, 
donde a enorme falta de bons costumes e sen- 
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timentos de malsinados pela invasão de 
vícios e superstições. 

Foi este o campo sáfaro, a -que ficou dese 
nado como vigário o Frei Casimiro. Achava-se 
em frente quase do impossível. 


Recebido com manifestações de alegria, não 


tardou a verificar a verdade do que haviam dito, . 
que iria para um campo semeado de espinhos 


e de dissabores. Durante quarenta anos, um vi- 
gário havia sido encarregado daquela freguezia, 
a que nada ou muito pouco havia feito; sobre- 
tudo nos anos da velhice adiantada. A ignorân- 
cia e, por conseguinte, o indiferentismo religio- 


“so haviam feito nascer a desconfiança, é mal se. 


julgava possível haver um vigário na altura da 


sua missão, zeloso e desinteressado. Chegavam 


mesmo a fomentar discórdias e levantar calú- 
nias.. Felizmente a população fora da cidade 
nunca chegou a tais destinos, mas pobres e igno- 
- rantes na sua maioria sempre estimavam a 
ação de seu vigário, com quem podiam contar 
a qualquer hora. 

Animado. principiou Frei Casimiro o seu 


espinhoso apostolado. Compreendendo a neces- 
sidade e achando melhor fruto entre os traba-. 


lhadores do campo, a eles dirigiu os seus primei- 
ros cuidados. Visitava frequentemente as cape- 
las de SÃO FRANCISCO DA BARRA, PAU 
BRANCO E CAMELA, indo de véspera, para 
rezar com o povo o terço, visitava os enfermos, 
celebrava no outro dia e pregava a santa dou- 
trina, dava em seguida catecismo aos meninos, 
chamava a todos para a recepção dos santos sa- 
cramentos, passava muito tempo no confessio- 
nário e estabeleceu em todas as capelas o APOS- 
TOLADO DA ORAÇÃO, para firmar os frutos 
e garantir a boa semente. 
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Por poucos que fossem os resultados, não 
desanimava o zelo do bom pastor. Na cidade, 
poucas pessoas frequentavam a santa missa do- 
minical e menor ainda era o número dos que se 
aproximavam aos santos sacramentos. O apos- 
tolado da oração contava umas cem pessoas, das 
quais apenas umas vinte se chegavam aos sa- 
cramentos nos dias das primeiras sextas-feiras, 
número que aos poucos foi subindo a 30 pessoas. 
Os demais não faziam caso das exortações e avi- 
sos do vigário; alguns chegavam a ponto de ri- 
dicularisar os avisos, como: também davam a 
entender que pouco se lhes dava o cumprimento 
dos demais preceitos eclesiásticos. Quando, no 
dia 9 de Dezembro, faleceu o sr. Arcebispo D. 


“Luiz Raimundo da Silva Brito, Frei Casimiro ia 


celebrar a missa de sétimo dia pelo ilustre an- 
tístite e convidou, de maneira particular, os 
membros do apostolado para assistir aos fune- 
fais, mas ninguém comparecei. Marcou que o 
apostolado fizesse celebrar a missa de 30.º dia, 
mas dos .convidados ninguém compareceu. Fi- 
cou, pois manifesto que queriam resistir às de- 
terminações do vigário. Em vista de tal deso- 
bediência e obstinação do apostolado e da gran- 
de indiferença do povo, resolveu Frei Casimiro 
entender-se com o gevernador da diocese, o sr. 


' bispo D. João Joffely, que o autorisou a retirar 


temporariamente o Smo. Sacramento da igre- 
ja matriz e a suspender temporariamente, o 
apostolado. Outrossim ficou estabelecido pela, 
autoridade diocesana que na matriz seria cele- 
brada missa somente nos domingos e dias san- 
tos ou também quando algum dos paroquianos 
pedisse missa aí. Passando dois meses esse esta- 
do de cousas, chegou às mãos do governador da 
arquidiocese um abaixo-assinado, subscrito por 
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numerosas pessoas, no-qual acusavam a Frei 
Casimiro de quantas faltas e pediam fosse re- 
movido da paróquia e substituído por outro vi- 
sário. D. Joffely nem respondeu a esse libelo 
cheio de calúnias, sustentando a autoridade de 
Frei Casimiro de quem conhecia a ação apostó- 
lica e o procedimento correto. 


Muitos dos assinantes do libelo eta 


rio não tardaram dé reconhecer o seu erro, e de- 
clararam que inconscientemente haviam assina- 


do, e protestaram contra as calúnias levanta- 


das. Aproximando-se a primeira sexta-feira do 
terceiro mês de suspen 1são do apostolado, vieram' 
de novo pedir a missa do apostolado, sendo-lhes 


respondido que o apostolado continuava sus: - 


penso e por conseguinte continuava a proibição, 
até que as calúnias fossem revogadas. De novo 
se dirigiram por telegrama ao governador da 


arcediocese queixando- -se e pedindo outro Vigá- 


rio, sem serem atendidos. 


Todos esses dissabores não diminuíram o 


zelo de Frei Casimiro e de seus dois companhei- 

-. TOS religiosos. Uma vez que a população da ci- 
dade se mostrava em grande parte hostil, fo- 
ram intensificar a sua ação pelo campo da vas» 
ta fregúezia nas diversas capelas, onde a vida 
religiosa principiava a melhorar aos poucos. À 
assistência ao cuito divino aumentava conside- 
ravelmente, o resultado das desobrigas pelo 
tempo pascoal, que dantes era praticamente ne- 
nhum, chegou aí por fora a 800 e mais confis- 
sões de adultos, enquanto na cidade não costu- 
mavam assistir às missas dominicais senão 
umas 60 e tantas pessoas e o número de comu. 
nhões distribuídas ao ano chegava apenas a 
1.000, não contando as crianças das escolas par 
roquiais. 
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Porquanto Frei Casimiro não abandonou as 
ovelhas malsinadas da cidade. Vendo que os 
seus esforços e sacrifícios nada conseguiam en- 
tre os habitantes eivados de preconceitos, fruto 
da ignorância e do indiferentismo, dirigiu a sua 
atenção às crianças, livres ainda de vícios e de 
preconceitos. Fundou logo uma escola de meni- 
nos a que em breve seguia a para as meninas. 
Tarefa fácil foi incutir no espírito das crianças 
os princípios do amor de Deus e o cumprimen- 
to dos deveres cristãos. Em breve viu a cidade 


O belo espectáculo de um certo número de me- 


ninos e meninas receberem, pela primeira vez, 
a santa Comunhão, crianças estas que, frequen- 
tando quase mensalmente os ss. sacramentos e 
assistindo regularmente às missas nos domingos 
e dias santificados, tornaram-se o fermento 
para levedar de vida religiosa aos poucos tam- 


bém aos que não estavam acostumados à vida 


genuinamente católica. 


Tendo chegado em Serinhaém, no dia 26 de 
Fevereiro de 1915 e sendo removido para Recife 


em 1917, não deixou a freguezia completamente. 


reorganizada nem com a vida religiosa flores- 
cente, pois a tanto era impossível que chegasse 


em tão pouco tempo, e que transformasse radi- 


calmente a vida religiosa de uma população há 
tanto tempo descuidada e, em consequência, caí- 
da no mais lamentável indiferentismo, vítima 


“de grandes males, como seja a desorganisação 


da vida da família, conseguência q que eoncor- 
reu a extrema pobreza dos que apenas aspi- 
ravam um pouco de conforto mundano e de pra- 


zer, o mais barato, embora o mais aviltante. 


Foi um trabalho insano arrancar do campo cheio 
de zizânia as cruzes e espinhos, amanhar a ter- 


ra há tanto tempo abandonada e plantar a boa, 
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"Semente com o trabalho constante de fazer lim- - 
pa e fechar as cercas contra a invasão dos males 
que aí por fora se alastravam. Não conseguiu: 


tudo, não transformou de uma vez em searas 
opulentas o terreno sáfaro e pedregoso; mas dei- 
xou ao seu sucessor uma freguezia com um nú- 
cleo de bons elementos, a esperança de duas es- 
colas, a obra do catecismo bem desenvolvida e 
um resultado animador. 


Nos dez meses de ação do ano de 1915 fo- 
ram legitimados 65 casamentos, 65 enfermos sa- 
cramentados, números que em 1916 se elevaram 
a 428 batizados, 90 casamentos, 50 enfermos vi- 


- sitados. 
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O MISSIONÁRIO - 


De toda a vida de Frei Casimiro ressalta 
que ele era, antes de tudo, “missionário”. Ser 
missionário era a sua aspiração desde a sua mo- 
cidade, ser “missionário” era a sua aspiração, 
quando entrou na Ordem missionária de São 
“Francisco, ainda foi esta a vontade que o fez 
deixar familia e pátria, para se dedicar às mis 
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sões Go Brasil; e em todos os cargos que chegou 
a ocupar, sempre a sua atitude foi de missionar' 


as almas, antes de tudo, dos mais desampara- 
dos, ser »viços em que iria GRE a sua vida e 
a sua ação. 


, Sentia mesmo o ímpeto de sair em missões, 
desãe o início do sacerdócio. Quando encarre- 
gado da freguezia de Plataforma, o seu zelo 
fe-lo pregar missões nas vilas adjacentes, onde 


a cura d'almas também estava confiada aos re- . 


ligiosos do convento de São Francisco da Ba- 
bia. Guardião do convento do Recife, a convite 
do então bispo de Floresta, D. Augusto Alvaro 
da Silva, foi pregar missões no sertão de Per- 
nambuco por seis meses. No ano de 1914 foi ao 
sul do Estado da Bahia fazer missões em Cara- 
velas e mais outras cidades daquela. região, 
acompanhado per mais dois missionários. Os 


as 


frutos destas missões ainda se fizeram notar nas 
cartas de EO que, durante anos ain- 
da, de lá recebia. 

“Entre as inúmeras missões epadal mere- 
cem destaque as pregadas na visita pastoral de 
D. Sebastião, no interior de Pernambuco de 1.º 
de Setembro a 14 de Outubro do ano de 1917, 
destacadamente nas cidades de Vitória, Bezer- 
ros, Carvaru, São Caetano, Belo Jardim, Pesa 
queira, Cimbres, Rio Branco, Buique e Pedra. 

Igualmente acompanhou como missionário 
ao sr. D. Santino, Arcebispo de Maceió. Cha- 
mado para: pregar santas missões na nova dioce-' 
se de Pesqueira, principiou a sua ação apostó- 


lica em 28 de Abril voltando somente em dois | 


de Dezembro de 1925. Nove-meses de trabalhos 


constantes, seguindo -de cidade em cidade, de - 


vila em vila, pregando, ensinando, administrans 
do os santos sacramentos, indireitando uniões 
ilícitas e deixando após si um povo purificado, 
cristianizado e fervoroso. 

De um relatório de Frei Casimiro sobre 
essas missões tiramos algumas notas demons- 
trativas do que tenha sido. aquele trabalho e 
alguma ilação dos seus frutos para o bem fas 
almas: 

dz qn SãO JOÃO (Barro Vermelho) 
Vila Bela, 1.º-5 de Maio. 

Comunhões 938; das quais 425 de homens; 
s. crismas 141, casamentos à. 


2. Capela SÃO FRANCISCO. (Vila Bela), 


" B-1i de Maio. 


Comunhões 1.203, das quais 489 de koriens, 
s. crismas 124, casamentos 6. a 

3. Capela SANTA MARIA (BELMONTE) 
11-18 de Maio de 1925. 
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Comunhões 2. 248, das quais 912 de homens, 


s. crismas 460, casamentos 6. 


* + “4. Capela SÃO JOÃO DE CAMPOS (BEL- 
MONTE), 18-23 de Maio de 1925. 


Comunhões 1.116, das quais 544 de ho-. 


mens, s. crismas 256, casamentos 6. 


5. BOM NOME (BELMONTE), 23-28 de . 


Maio de 1925. 


“ Comunhões 1.020, das quais 399 de ho- 

mens, s. crismas 1783, casamentos 2. 

6. BELMONTE, 28 de Maio a 6 de Ju- 
nho de 1925. 

Comunhões 1.334, das quais 460 de ho- 
mens, s. crismas 298, casamentos 4. 
= T; CAPELA.SÍTIOS NOVOS, (Vila Bela), 
6-11 de Junho de 1925. 

Comunhãões 1.203, das quais 489 de ho- 
mens, s. crismas 201, casamentos 113. 

8. VILA BELA, 10-21 de Junho de 1925. 

Comunhões 4.557, das quais 2.019 de ho- 
mens, s. crismas 599, casamentos 13. 


9. Capela SÃO SERÁFIM (Triunfo), 


21-25 Julho de 1925. 
Comunhões 938, des quais 397 de homens, 


- S. erismas 647. 


10. TRIUNFO, 26 de Junho a 8 de Julho 
de 1925. 


Comunhões 10.438, das quais 3.146 de ho- 
mens, s. crismas 1.975, casamentos 4. 


São estas as missões com os seus resulta- 


dos tirados de algumas poucas notícias de F'rei 
Casimiro, realizadas em menos de três meses. 
Estendida a sua, ação naquela, viagem de mis- 
sões, fácil é de imaginar, qual tenha sido todo 
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o trabalho imenso realizado. De certo só foi pos- * 
sível, porque Frei Casimiro era, na frase do sr. 
bispo de Crato, “o homem de ferro e aço”. Ele 

“mesmo conta que nunca nesses trabalhos esta- 
fantes ficou doente, nem a voz nunca ficou rou- 

ca, quando diariamente pregava duas e três ve- 
zes para uma multidão de milhares de pessoas, 
indo todo o mais tempo ficar horas inteiras no 
- Confessionário, trabalho ainda mais estafante. 
do que pregar em alta voz. Além disso ainda 
sabemos que, infatigável, nunca se levantava do 
confessionário enquanto ainda houvesse algum 
penitente. Costumava ouvir confissão até as 22 
horas, acontecendo, não raras vezes, que con 
tinuava no santo ministério até as 2 horas da 
madrugada, e mesmo que não dormisse a noite 
toda. Em cartas confidenciais mais de uma vez 
conta que, tendo passado a noite toda no con- 
fessionário, já estava na hora de principiar os 
seus afazeres. 


Consumia-se no serviço pelo bem das 
almas, a que pertencia toda a sua energia e para 
o qual não media sacrifícios. 


No entanto é de notar ainda uma grande 
qualidade do santo missionário. Tinha os olhos 
abertos para todas as necessidades espirituais. 
Como se dedicava a cada um em particular, ob- 
servava também o que havia de bom e de peri- 
goso no meio em que se encontrava. O bom, 
para nele fundar o progresso religioso. Assim 
favorecia as vocações sacerdotais e religiosas: o 
mal, para indicar aos pastores d'almas e a pes- 
soas de influência os meios para afugentar o 
perigo. Com o seu espírito eminentemente prá- 
tico muitos costumes salutares introduziu me- 
recendo-lhe sempre a maior atenção a santifi- 
cação dos sacerdotes, não somente nos inúme- 
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ros retiros que pregou, como nos seus conselhos 
para o desenvolvimento da vida cristã nas pa- 
róquias, e sempre tinha uns avisos prático Ripara 
a organização da mocidade em escolas, 1 cate- 
quese e nas Pias Uniões. Com especial carinho 
chamava a atenção para a imprensa católica, e 
pessoalmente propagava revistas e livros para 
instruir e intensificar a fé que, somente conhe- 
cida é amada, praticada, defendida e propagada. 
Tornou-se dessa forma o seu apostolado uma 
Es mais eficazes modalidades da “ação católi- 
a”. Nunca deixava uma diocese, sem que désse 
tia informação minuciosa do que viu e conhe- 
ceu nas suas missões em contacto com o povo, 
do que dizia: “O povo é bom, fácil de dirigir, 
mas muitos maus exemplos e, às vezes, a falta 
de uma direção enérgica e prudente prejudicam 
profundamente os bons sentimentos”. 


Desta forma andava pelos sertões espa- 
lhando o bem e firmando a fé nos corações dos 
que o admiravam e lhe votavam confiança. 


MISSÕES NO INTÉRIOR DO CHARA 


Mais importantes ainda se podem chamar 


as missões pregadas por Frei Casimiro no inte 
rior do Ceará, principalmente na diocese da 
Crato, a convite de D. Quintino, bispo do CRA- 
TO. Ainda estava pregando no interior de Per- 
nambuco, quando lhe chegou o urgente chamado 
para o Ceará. Embora tivesse ordens do Pe. 
Provincial para pregar em data marcada o re- 
tiro para a comunidade de Recife, logo se diri- 
giu em carta ao sr. bispo do Crato e, ao mesmo 
tempo, aos seus superiores, no sentido de lhe 
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ser facultado passar para o Ceará. O sr. bispo 
havia-lhe apresentado um plano para as mis- 
sões, submetendo ao seu critério a viabilidade 
do mesmo. Com a sua grande experiência Frei 
Casimiro fez outra proposta, que logo foi acei- 
ta pelo prelado, e o resultado ia confirmar a 
- excelência do plano apresentado pelo missioná- 
rio. Não tardou também a autorização do supes 
rior da Província, para seguir imediatamente 
até o novo campo de ação. Dum sucinto relató- 
rio dessas missões, feitas de princípio de Junho 
até fins de Novembro de 1926, a linguagem ári- 
da dos algarismos é a demonstração clara de 
quanto tenha sido a soma de sacrifícios e de 


trabalhos feitos quase sem interrupção durante 


os seis meses consecutivos de missões. 


O relatório, feito pelo próprio missionário, 
enumera o seguinte: 


1. Capela de MACAPA (freg. de JAR- | 


DIM), de 14 a 19 de Junho de 1925. 
Comunhões: 1.420, das quais 516 de ho- 
mens; s. crismas, 313, casamento i. 
2. Capela de PORTEIRAS (freg. BREJO 
DOS SANTOS) de 19-24 de Julho de 1926. 
Comunhões: 2.439, das quais 920 de ho- 
mens: s. crismas, 834; casamento, 3. - 
- 3. BREJO DOS SANTOS, 24 de Julho — 
1.º de Agosto de 1925. 
Comunhões: 4.750, das quais 1.720 de ho 
mens; s. crismas, 762; casamento 10. 


4. Capela de MAURITY (freg. MILA- 
GRES) de 1.º a 6 de Agosto de 1925. 


Comunhões: 3.306, das quais 996 de ho- 
mens; s. erismas, 1.875; casamento 6. 
5. MILAGRES, 6-16 de Agosto de 1925. 
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Comunhões: 8.417, das quais 3.200 de ho- 
mens; s. erismas, 2.640; casamento 9. 


6. Capela SÃO PEDRO (freg. MILA- 


GRES), 16-22 de Agosto de 1925. 


Comunhões: 3.965, das quais 1.645 de ho- 
mens; s. crismas, 1.016; casamento 1. 


7. GOYANINHA (freg. MISSÃO VE- 


LHA, 22-29 de Agosto de 1925. 

Comunhões: 5.438, das quais 1984, de ho- 
mens; s. crismas, 1.578; casamento 5. 

8. JARDIM, 29 de Agosto — 9 de Setem- 
bro de 1925. 

Comunhões: 9.116, das quais 2.937, de ho- 
mens; s. crismas, 2.566; casamento 3. 

9. Barbalha, de 9-19 de Setembro de 1945. 

Comunhões: 10.265, das quais 3.216 de ho- 
mens; s. crismas, 2.520; casamento 6. 

10. MISSÃO VELHA, 19-28 de Setembro 
de 1925. E, 

- Comunhões: 11.604, das quais de homens 

3.522; s. crismas, 3.376; casamento 32. 

il... ASSARY, 10-19 de Outubro de 1925. 


Comunhões: 6.846, das quais 2.535 de ho-. 


mens: s. crismas, 955; casamento 8. 

12. Capela de CAMPOS SALES, (freg. de 
ARARIPE), de 20-27 de Outubro de 1925. 

Comunhões: 5.010, das quais 1.274 de ho- 
mens; s. crismas, 1.165; casamento 10. 

13. Capela de CARIOS, (freg. SÃO MA: 
TEUS), de 3-9 de Novembro de 1925. 


Comunhões: 1.386, das quais 434 de ho-. 


mens; s. crismas, 585; casamento 11. 
14. SÃO MATEOS, de 9-16 de Novembro 
de 1925. 
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Comunhões: 2.805, das quais 844 de ho- 
mens; s. crismas, 960; casamentos 11. 

- 15. SABOEIROS, de 17-26 de Novembro 
de 1925. (Faltam as indicações). | 

Mal havia, no dia 8 de Julho de 1925, ter« 
minado aquela série de missões durante cinco 
meses consecutivos no interior de Pernambuco, 
quando o incansável missionário, munido de to- 
das as autorizações dos seus superiores e de 
acordo com os desejos das autoridades eclesiás- 
ticas, se dirigiu, através do sertão, para princi- 
piar esta outra série de missões consecutivas no 
interior do Ceará. Trabalhos ainda mais estafan- 
tes lã o esperavam; quase não havia nos seis me- 
ses algum dia de descanso. No dia em que tera 
minava a s. missão num lugar, seguia para ou- 
tro em viagens penosas, para aí logo principiar 
nova missão. Isto significava, três prédicas por 
dia e todo o mais tempo, no confessionário. O 
próprio Frei Casimiro, no seu resumido relató- 
rio, admirado dos extraordinários trabalhos, 
procura dar uma explicação sobre os resultados 
surpreendentes dos seus trabalhos: 

“No Ceará, a concurrência do povo para a 
missão e para os santos sacramentos principia 
logo no primeiro dia. Findo o primeiro sermão 
à noite, lá estão os homens em grande número 
para se confessar. Para atender ao grande nú- 
mero de penitentes, o sr. bispo D. Quintino ha- 
via avisado a tedos os vigários das freguezias 
vizinhas para prestar o seu auxílio nas con- 
fissões”. 

Frei Casimiro era incansável. Levantava- 
se pelas 4 hs,, tomava ablução fria, que nunca 
dispensava, tanto que o balde dágua devia estar 
de prontidão junto a sua rede. Em seguida fa- 
zia a sua meditação diariamente e se dirigia 
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para a igreja ou capela, atender ao povo que o 
esperava. Passava o dia, com as poucas inter- 
rupções para as parcas refeições, pregando e 
administrando os santos sacramentos, confessa- 
va os homens até alta noite, em geral até quase 
às 11 hs. e, de manhã, lá estava fresco e dis- 
posto para continuar os seus trabalhos. Assim 
mesmo nunca enfraqueceu, nunca em toda a pro- 
longada série de missões, sentiu algum mal-es- 
tar, nem ao menos alguma dôr de cabeça. Por 
duas vezes ficou um poúco rouco, o que entre- 
tanto não o impediu fazer os seus sermões. O 
seu zelo não conhecia limites. Conta ele mes- 
mo que, numa das missões, um antigo chefe po- 
lítico mandou-lhe pedir que fosse até a sua casa 
fazer o seu casamento. Velho, já de mais de 70 
anos de idade, vivia amancebado com uma mu- 
lher, da qual tinha diversos filhos. Mais de uma 
vez, parentes e amigos haviam pedido que endi- 
reitasse a sua vida escandalosa, mas sempre em. 
vão. Durante a missão foi alcançado pela gra- 
ca. Declarou-se pronto para legalizar a sua 
união pelo casamento, mas velho chefe local ain- 
da nutria os seus melindres e acanhamentos. 
Queria que o missionário fizesse o seu casamen- 
to na sua residência, altas horas da noite. Re- 
conhecendo embora o enfatuado do pedido do 
velho pecador, quis o missionário facilitar-lhe o 
legitimar a sua vida pelo casamento e se dis- 
pôs a satisfazer-lhe o pedido singular. Mandou- 
lhe dizer que iria fazer o seu casamento na sua 
residência, como o desejava, mas que só pode- 
ria realizá-lo pelas 11 hs. da noite, uma vez que 
não lhe era possível chegar mais cedo. Logo 
depois do sermão da noite montou a cavalo com 
destino à fazenda, distante quatro léguas, fez o 
casamento, montou de novo logo em seguida e, 
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chegando em casa pelas três horas, mal teve 


tempo para descansar uma hora. Pelas 4 horas 


tomou a sua ablução de costume, fez as suas 
orações de manhã, e a sua meditação, celebrou 
às 5 hs., fez o sermão da manhã e passou o dia 
nos trabalhos de costume, indo confessar de 
noite até depois de 20 hs. “Mal notei, Enc que 
havia perdido uma noite”. 


Numa outra ocasião, depois de ter traba- 
lhado-no confessionário até a hora do almoço, 
foi logo depois da refeição atender o grande nú- 
mero dos que pediam confissão, ficando no con- 
fessionário até às duas horas da tarde, indo em 
seguida administrar o s. cerisma até às 6 horas. 
Saindo tomou um prato de sopa, e depois dedi- 
cou-se de novo aos seus trabalhos apostólicos e 


só se levantou do confessionário pelas 10 e meia 


da noite. 

O sr. bispo D. Quintino sabia apreciar o 
grande trabalho feito por Frei Casimiro na sua 
diocese, e o atendia todas as vezes que a multi- 
dão de penitentes o fazia pedir com urgência 
alguns padres para ajudar nas confissões, fato a 
que Frei Casimiro atribuía antes de tudo os re- 
sultados extraordinários das suas missões. 


É exato que o trabalho de muitos sacerdo- 
tes dedicados fez possível todo aquele resultado 


grandioso, mas não se deve esquecer que, antes 


de tudo, foi.a bêncão divina que acompanhava 
visivelmente as missões. Frei Casimiro era ho- 
mem da oração, austero e fervoroso. Firmado 


no amor de Deus, se consumia pela salvação das . 


almas e constantemente entregava e recomenda- 


“vaa Deus, em fervorosas orações, os seus traba- 


lhos. Fosse o trabalho qual fosse, nunca dis- 
pensava as suas orações nem deixava de fazer 
as suas meditações. Austero e penitente dizem 


que sentando-se numa cadeira, nunca se encos- 
tava; mas conservava o corpo ereto. Quando 
no convento, levantava-se pela meia noite, para 
fazer a adoração na isreja do smo. Sacramento. 
Não conhecia fadigas, quando se tratava de vi- 
sitar os doentes. Por muitos anos foi diaria- 
mente levar a s. comunhão a uns doentes aca- 
mados, e de lá se dirigia aos lugares do seu ser- 
viço a pé fosse qual fosse o tempo. Poucos sa- 
biam de sua vida de mortificação nas refeições 
e aos trabalhos. 


O seu serviço estava acompanhado da gra- 
ca de Deus, e daí os espantosos resultados. 


Sobre o povo do Ceará, Frei Casimiro tem 
os conceitos mais lisongeiros. “O povo do Cea- 
rá, diz ele, e principalmente na parte chamada 
“Cariri”, onde foram feitas as missões, é um 
povo profundamente católico. O protestantismo 
aí não encontra entrada. Uma prudente direção 
e constante cuidado do vigário ai produz resul- 
tados maravilhosos também entre os homens. 
BARBALHA p. e. pequena freguezia, com uma 
densa população num raio de 3 a 4 léguas de: 
diâmetro, possui 13 conferências vicentinas com 
mais de 200 confrades. Nas missões, muito pou- 
cas pessoas deixaram de receber os santos sa- 
cramentos, geralmente devido à facilidade de 
comparecer”. Fala também de algumas conver- 
sões extraordinárias. Numa carta particular de- 
clara: “Para ver milagres não preciso ir a Lour- 
des, vejo-os aqui nas missões todos os dias”. 
Referia-se às numerosas conversões feitas mi- 
lagrosamente pela ação da graça, 

Conta um caso verdadeiramente milagroso. 
Vivia numa localidade do interior um homem de 
vida bastante irregular. Morando na praça em 
que Frei Casimiro fazia as pregações e não po- 


dendo locomover-se devido a uma úlcera no pé, 
da própria casa assistiu à santa missão, deitado 
na rede. Havia anos que não se confessava, 
nem tinha vontade de fazê-lo. Por mais que o 
zeloso vigário lho tivesse recomendado e ou- 
tros sacerdotes o houvessem aconselhado, não 


atendia a ninguém. Empedernido e obstinado 


ferrava-se na sua vida cheia de culpas e parecia 
resistir à graça divina. 


Já pelo fim da missão, o vigário pediu ao 
missionário que fizesse uma visita ao pobre pe- 
cador, para conseguir que ele se confessasse. 
Chegando lá, com pouco dirigiu a conversa 
para o seu assunto, mas quase sem resultado. 
Recomendando aquela pobre alma à proteção 
de Maria Santíssima, Frei Casimiro continuou 
a dissipar todas as tais dificuldades apresenta- 
das pelo visitado; no princípio parecia sem re- 
sultado, até que, tocado pela graça, conformou- 
se a receber nova visita aí a duas horas, tempo 
que devia aproveitar para se preparar para a 
confissão. Ainda um tanto duvidoso o missio- 
nário afastou-se e continuou nas confissões do 
povo. Aí foram avisá-lo que o penitente estava 
bem disposto e que o missionário fosse logo 
aproveitar a boa disposição; mas Frei Casimiro 
declarou que só iria na hora marcada. Chegan- 


do desta vez encontrou o penitente completa- 


mente mudado: Contrito e bem disposto fez 
uma boa confissão e depois da absolvição decla- 
rou: “Padre, tenho sido um homem mau, mas 
não quero deixar de lhe dizer: Todos os dias te- 
nho rezado uma “Salve rainha”, mesmo na épo- 
ca em que mal acreditava na existência de 
Deus”. Eis a chave do problema. Com grande 
devoção recebeu, no outro dia, a santa comu- 
nhão, a primeira na sua vida”. 
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Fato semelhante aconteceu por ocasião de 
outra missão, onde um juiz municipal resistira 
a todos os convites feitos pela mulher e por ho- 
mens piedosos para receber os santos sacramen- 
tos. Uma visita do missionário conseguiu a con- 
versão e 6 penitente confessou-se muito contri- 
to quando havia bom número de anos que não 
mais cumprira com a obrigação de cristão. Ter- 
minando declarou ao confessor que, apesar de 
toda a sua negligência religiosa, nunca deixara 
de rezar diariamente a oração de São Bernardo, 

o “Lembrai-vos”. Outra vez, O visível amparo 


ER Maria Santíssima! - 


Outro caso estupendo se deu no último dia 
de uma das missões. Como de costume, fazia-se 
a procissão com o Santíssimo Sacramento. To- 
dos acompanhavam a procissão na melhor 
ordem. Recolhendo-se à praça onde devia termi- 
nar com a bênção, apresentou-se um grandioso 
espetáculo. Começava a escurecer; o povo acen- 
de as velas e pelo meio das alas formadas pelos 
fiéis, ajoelhados, de velas acesas nas mãos ea: 


' cantar, o sacerdote leva o Santíssimo acompa- 
“ nhado pelos irmãos da Irmandade do Santíssimo - 


Sacramento. Terminados o sermão e a bênção, 
ainda fui ouvir as confissões de aleuns homens. 
Finalmente levantei-me para ver, quantos ainda 
estavam à espera; então notei entre os presen- 
tes um cavalheiro vestido com mais apuro e que 
todo irrequieto andava de lado. Notando que 
aí se tratava de alguma cousa extraordinária, 
chamei-o e ele me seguindo principiou logo a di- 
zer: “Padre, por favor, ajudai-me! Tendes dian- 
te de vós o maior pecador do mundo”. Quando 
procurei acalmá-lo, continuou: “Assisti à santa 
missão casualmente. Vim a este lugar tratar 
de ReraaE e fui testemunho dessa maravilhosa 
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procissão; esse belo espectáculo me comoveu. 


* Até agora era um descrente. Mas a grandiosa 


procissão e depois o sermão causaram-me tal 
impressão que já creio e firmemente resolvido 
estou a principiar uma nova vida”. Em seguida 
fez uma confissão tão sincera e contrita que não 
se podia duvidar da sua boa vontade. Quando, 
meses depois, na viagem de volta, o trem parou 
numa certa estação, veio uma senhora cumpri- 
mentar-me dizendo: Sr. Padre, V. Revma. con- 
verteu meu filho”. A que respondi: “Minha se- 
nhora, nunca desconfiei da conversão de um fi- 
lho amparado pelas orações de uma mãe pie- 
dosa”. 


Conversões assombrosas, purificações das 


consciências, lares restabelecidos, inimizades 
desfeitas, a vida cristã revigorada, todos os be- 
nefícios da graça acompanhavam a ação missio- 
nária de Frei Casimiro, de quem se podia dizer: 
“Passou fazendo o bem”. Realmente a sua pas- 
sagem pelos sertões era como o refulgir do 


evangelho, espancando o erro e a culpa, e que- . 


brando o gelo do indiferentismo, deixando após 
si a fé consolidada, as consciências purificadas 
e o fervor da vida cristã. Bem ele podia dizer: 


“Não preciso ir a Lourdes para vêr milagres; 


que aqui acontecem todos os dias” 


: É um fato conhecido através dos aconteci- 
mentos narrados nos evangelhos e mesmo. em 
toda a história eclesiástica de que a Providên- 
cia Divina prepara os seus instrumentos de uma 
maneira maravilhosa para os fins a que os cha- 
mou, dotando-os das qualidades próprias para 
a sua função. 
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— Frei Casimiro era chamado para pregar aos 
pobres, era um daqueles de que diz o Evange- 
lho: “Oh, quanto são belos os pés dos que evan- 
gelizam a paz e o bem”! 

As qualidades necessárias ao missionário 
são de ordem natural e sobrenatural. Frei Ca- 
simiro estava admiravelmente dotado das quali- 
dades naturais para o seu árduo ministério. 
Gozava de uma saúde quase inalterável. Orga- 
nismo são, pulmão forte, energias inexauríveis, 
resistência invulgar, capaz de suportar fome e 
sede, trabalhos constantes e fatigantes, sobrie- 
dade em tudo, nada lhe fazia falta. Podia pas- 
sar o dia quase sem se alimentar. Passava lé- 
guas e léguas a cavalo e chegando no lugar do 


“seu destino, subia logo ao púlpito, pregava e de- 


dicava-se ao povo atendendo a todos quantos o 
procuravam. Parecia que não conhecia cansa- 


co, Em idade muito avançada, entregue aos seus 


trabalhos apostólicos, fazendo quase todo o per- 
curso de casas de doentes e das capelas e esco- 
las fundadas e súperentendidas por ele, chegou 
um dia a dizer a um dos seus irmãos de hábito: 
“Ainda que já tenha 75 anos, o Bom Deus me 
tem auxiliado nos trabalhos, como a um moço 
de 40 anos, e espero ainda viver na cura almas 
mais uns dez anos, se Deus não mandar o con- 
trário”. Por aquele mesmo tempo respondeu 
ainda ao que o perguntava, como ia: “Vou mui- 
to bem; não sinto nada”. Era o homem conhe- 
cido como “o missionário de ferro e aço”, tal 
a sua resistência e robustez física. 


Não menos admiráveis eram as qualidades 
psíquicas. Temperamento ardoroso, entusiasma- 
do para o bem, vontade firme e segura, constan- 
te na consecução do fim que se havia colimado, 
resolução pronta em todas às emergências, ca- 
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ridoso para todos, principalmente para os po- 
bres e crianças, altivo em frente dos grandes, 
firme nos seus princípios inspirados exclusiva- 
mente pelo amor de Deus, humilde na obediên- 
cia, seguro nas suas atitudes norteadas por mo- 
tivos sobrenaturais, era o “cavalheiro sem medo 
e sem falha”. Quem o visse andar pela estrada, 
simples e humilde, podia saber de uma cousa: 
o seu itinerar pelo mundo era para a todos tra- 
zer a grande caridade de Cristo. Aquele velhi- 
nho, de estatura regular, de complexão forte e 
bem proporcionada, a cabeça ornada de uma co- 
roa de cabelos brancos de prata, sempre concen- 
trado, recolhido com modéstia religiosa, de sem- 
blante franco e acolhedor, era um mensageiro 


-da paz para os necessitados e tristes, o anjo do 


Senhor para as almas, e um herói nas lutas em 
favor dos outros, um valoroso guerreiro a bater 
nas portas dos afortunados e o denfensor intré- 
pido na defesa dos interesses dos pobres, o ad- 
vogado dos ER nAp era perante as auto- 
ridades. 


O seu temperamento ardoroso fê-lo vencer 
todas .as dificuldades. A sua vontade firme e 
enérgica fê-lo ser constante nos seus empenhos 
uma vez iniciados. Pensava, refletia, orava, to- 
mava as suas resoluções e, fortalecido pela obe- 
diência, não media sacrifícios nem recuava 
diante de dificuldades, fossem quais fossem, 
viessem donde viessem. Lutava e vencia os co- 
rações, contra a má fé, contra as astúcias de 
certos políticos, mesmo contra alguns, bem in- 
tencionados, mas que não compreendiam. a ge- 
nerosidade dos seus intentos. 


As suas qualidades naturais estavam sen- 
do sublimadas pela graça. Profundamente pie- 
doso, virtude que havia aprendido na casa pa- 
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terna e de maneira particular de sua santa mãe, 
todos os seus trabalhos eram acompanhados 
pela oração. De manhã cedo estava na igreja 
ou no santuário de joelhos encomendando a si 
e os seus trabalhos à graça divina. Depois das 
refeições logo voltava ao trabalho, a 1 h. da 
tarde chamava as crianças para o-catecismo e 
depois do jantar gostava de dar umas voltas re- 
zando o terço e meditando o sermão que mais 
adiante ia fazer. No púlpito era forte como um 
leão, pregando a palavra divina com toda a 
franqueza apostólica. No confessionário era o 
bom samaritano a acolher com brandura e pa- 
ciência os penitentes. Tinha o dom extraordiná- 
rio de abrandar os corações empedernidos e de. 
fazer voltar ao bom caminho os transviados. 
Sabia aconselhar, animar e consolar aos que lhe 
abriam a sua consciência, e lhe pediam perdão 
dos pecados, consolo na adversidade e ânimo na. 
luta. Os que dos seus pés se levantavam, fica- 
vam satisfeitos e como renascidos, tendo muitas 
vezes expressões como estas: “Este padre é um 
santo; este padre me encheu o coração de paz 
e de alegria”. Tinha o dom de conseguir tudo 
pela caridade e era “o vigário da caridade de 
Cristo”. Amor de Deus e amor para salvar as 
almas, era este o segredo de sua ação estupenda. 


Em meio de tudo isso é preciso notar uma 
cousa. Nada tinha de sentimental, mas tudo era 
o reflexo da sua bondade, que a todos amava 
por Deus e em Deus, um amor todo desinteres- 
sado e que só vivia para fazer o bem. 
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O APÓSTOLO DOS MOCAMBOS 


"* Frei. Casimiro era missionário por voca- 
cão, por índole e por obediência à vontade de 
Deus. Desde o início do seu sacerdócio dedicou- 
se à vida missionária em seus múltiplos aspec- 
tos. Pregou missões nos sertões de SERGIPE, 
PERNAMBUCO, BAHIA, PARAÍBA e CEARA. 
Acompanhou como missionário as visitas pas- 
torais de D. Augusto Alvaro da Silva nas dio- 
ceses da BARRA e de FLORESTA, a D. Luiz 
de Brito e a D. Sebastião Leme em Pernambu- 
co, a Dom Manoel Gomes no Ceará e a Dom 
Quintino no CRATO; a Dom Adalberto na dio- 
cese de PESQUEIRA e a outros mais. Pronto 
sempre a pregar retiros a todas as classes de 
pessoas, a comunidades religiosas e a associa- 
ções pias, de preferência às Mães cristãs, não 
se contam os seus múltiplos afazeres missioná- 
rios, em que se revelava o seu Faparito 
apostólico. 


Justamente esse zelo ardente fez com que 
não ficasse contente com os trabalhos que exer- 
cia. Queria-uma cousa mais completa, um cam- 
po mais rude, um esforço em prol dos que mais 
viviam abandonados, uma ação de maior pro- 
ficiência e Projeção, E 
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Há tempo se lhe afigurava o trabalho en- 
tre o povo do interior, de uma fé mais robusta, 
de costumes mais simples e puros, necessário 
sim e proveitoso, abençoado visivelmente por 
Deus, em que se viam os efeitos da graça, en- 


-chendo o coração do missionário de profundas 


consolações: mas urgia um trabalho entre os 
que mais facilmente cediam às investidas do 
erro, e mais fácil presa dos vícios e da vida se 
tornavam. Conhecedor da alma do povo e das 
suas necessidades, desde o início do seu sacer- 
dócio havia consagrado o melhor dos seus es- 
forços aos operários nos subúrbios das grandes 


“cidades. Assim o fizera em PLATAFORMA, 


subúrbio da Bahia, em PENEDO, onde se dedi- 
cou com especialidade aos operários das fáabri- 
eas de tecidos, no RECIFE, nos pobres bairros 
dos mocambos. Por toda parte, a sua ação era 
assinalada pela preferência que dava aos mais 


necessitados e abandonados. Mas se essa pre-. 


ferência se estendia de maneira tão assinalada 


aos operários, ainda faltava uma ação metódi- . 


ca, exclusiva, uma vida consagrada. aos pobres 
e às crianças abandonadas, principalmente nas 
grandes cidades, onde são maiores os perigos e 
as seduções, e donde se irradiam as ideais sobre 
o interior. Era preciso cortar o mal pela raiz, 
era necessário “sanear as cidades, para melho- 
rar as populações do interior”, como ele dizia. 


Levava consigo essa ideia durante muito tem 


po, meditava, refletia, considerava os prós e os 
contras, e difícil lhe era chegar a uma conclu- 
são. Sabia muito bem, quanto sacrifício seria 
necessário, para viver no meio los pobres, ábne- 
gar a todos os consolos e a toda a satisfação 
que encontrara na sua vida de missionário, vêr- 
se isolado, mal compreendido, exposto a penú- 
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rias, ter uma vida de mendigo, pedi 
tantemente esmolas, não para si, mas Eos que 
iria conquistar para Cristo, uma vida de des- 
conforto, de abnegação completa, de sacrifícios 
de toda sorte, e exposto a vitupérios, até da par- 
te de pessoas bem intensionadas. Por outro lado 
o seu coração lhe dizia: “Caritas urget”, e em 
breve a sua consciência lhe afirmava que era 
mesmo a vontade de Deus. Eis quando nada o 
detinha. Ia meter mãos à obra, ia se oferecer 
a Deus como um instrumento da divina Provi- 
dência, em que unicamente confiava. Mas re- 
lígioso humilde pediu antes de tudo a bênção 
da santa obediência. E isto foi assim. 


Um dia, Frei Casimiro foi chamado a fazer 
uma confissão de um doente num dos bairros 
mais pobres do Recife. O enfermo vivia em 
união ilícita e desejava legitimar a sua união. 
Precisava haver testemunhas para o casamen- 
to e Frei Casimiro pediu que chamassem umas 
pessoas idôneas para esse fim.-Foi quando lhe 
responderam: “Sr. Padre, aqui não há ninguém 
que possa, servir porque nesta rua todo mundo 
é nova seita”. Mas deixemo-lo ele mesmo con- 
tar o início dessa obra maravilhosa. Conta Frei 
Casimiro numa ligeira “Crônica da Missão per- 
manente de S. Sebastião da MACACHEIRA 
(Recife)”: 


“Desde o ano de 1918, levei a minha vida 
de sacerdote em pregar missões. No fim de 
1925, tendo levado mais de 6 meses pregando 
no bispado de CRATO do CEARA e voltando 
para o RECIFE, senti como uma inspiração de 
Deus, que não devia continuar a pregar Mis- 
sões nos sertões, onde o povo revelava tanta 
fé, mas procurar os pobres operários do Recife 


que, morando em mocambos, estavam espiri- 
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tualmente abandonados por completo e no pe- 
rigo-de perder a fé católica, perseguidos pelos 
pregadores das novas seitas. Esta inspiração 
tão viva tornou-se uma preocupação minha 
constante e procurei informar-me mais minu- 
ciosamente sobre o estado religioso desse povo 
residindo nos bairros operários do Recife. Bem 
imaginava eu as dificuldades desta nova mis- 
são, — os desgostosos, que havia-de encontrar, 
e, por outro lado, se me afiguravaín as satis- 
fações que sentia no desempenho das Missões 
nos sertões, em particular os grandes resul- 
tados, que tinham trazido as missões do bispa- 
do do CRATO, onde tinha visto tantas conver- 
sões e que se me apresentavam como ircitamen- 
to para não abandonar as missões nos sertões. 
A minha natureza sentia repugnância em me 
lembrar dessa nova missão entre os abandona- 
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dos da sorte, que vivem nos mocambos do Re-. 


cife; porém a voz de Deus não se calava, inquie- 
tando-me-e dizendo: “Não perguntes a tua na- 
tureza, mas vê a necessidade maior que te cha- 
ma a trabalhar na vinha do Senhor!” 


Neste tempo de luta e de combate comigo 
mesmo, fui chamado a confessar um pobrezi- 
nho operário no bairro do CORDEIRO e, ten- 
do-o encontrado vivendo em união ilícita com 
uma mulher com que tinha filhos, procurei fa- 
zer o seu casamento com a mesma criatura - Não 
encontrando impedimento canônico, pedi que 
chamassem algumas pessoas idôneas para ser? 
“vir de testemunhas, quando me responderam: 
““Senhor Padre, nesta rua só há gente da nova 
seita”. Estas palavras me cortaram o coração 
e com maior intensidade ainda senti a voz de 
Deus no meu interior: “Dedica-te ao trabalho 
de salvar os pobres operários do. Recife”. 
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Estava tomada a resolução. Faltava ainda 
a confirmação pela voz dos superiores. Escreve 
Frei Casimiro: “Esta nova missão não depen- 
dia de mim, mas dos meus superiores, porque 
só eles me indicavam as missões que havia de 
pregar”. Fica patente nessas palavras a virtu- 
de da obediência que animava todos os traba- 
lhos do missionário franciscano, que, como reli- 
gioso, tem o voto da obediência, fundamento 
para a vida religiosa. Quando o jornalista e 
cronista do. Recife, Mário Melo, escreveu na 
morte de Frei Casimiro que ele “era um frade 
às direitas”, talvez nem adivinhasse o valor 
dessa palavra, que quer dizer: homem consa- 
grado a Deus e perfeitamente obediente aos su- 
periores. As maiores obras, sem o mérito da 
obediência, destituídas estão de valor, e prin- 
cipalmente. a obediência constitui o religioso 
na perfeição do seu estado. 

Dirigiu, pois, Frei Casimiro o seu pedido 
ao Pe. Provincial, naquele tempo Frei Eduardo, 
futuro bispo de lihéus e conhecido missioná- 
rio, no sentido de lhe ser dada autorização para 
instalar uma missão permanente entre os ope- 
rários em algum bairro do Recife. Frei Eduar- 
do, antigo e zeloso missionário, ficou encanta- 
do com a ideia dando-lhe desde logo todo o seu 
apoio; mas como já estivesse no fim do seu 
triênio de provincial e como o Visitador Geral 
jê se encontrasse na Província com plenos po- 
deres de administração, achou conveniente que 
Frei Casimiro fizesse uma petição dirigida ao 
Capítulo a ser convocado brevemente pelo Pe. 
Visitador Geral é que devia reunir-se no con- 
vento da Báhia. Realmente competia ao Capí- 
tulo resolver o assunto. Tratava-se de uma ideia 
toda nova e extraordinária, destacar um padre 
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-da Província “para dedicar todos os seus esfor- 


cos exclusivamente a uma finalidade que o fa- 
ria passar quase toda a vida em serviços de 
missão, com tal circunstância, que não podia 
ser aproveitado em outros serviços, vivendo no 
seu campo de ação, grandemente isento da ju- 
risdição do guardião do convento a que perten- 
cia, isolado nas suas funções e vivendo constan- 
temente num meio, que não é de vida intensi- 
vamente religiosa, destituído de recursos com 
a finalidade de restabelecer a vida religiosa, 
onde havia ficado quase extinta praticamente, 
onde maus costumes impediam todo o progres- 


so religioso e a população era enfestada de su- 


perstições e da invasão herética, meter-se, numa 
palavra, num antro de misérias físicas e morais, 
para purificar, restabelecer a fé e os bons cos- 
tumes, era deveras tarefa superior às forças 


- de um só homem, por desprendido, abnegado e 


fervoroso que fosse; é bem compreenderam os 
padres do Capítulo a grave responsabilidade 
que iam assumir autorizando uma obra tão ex- 
traordinária, mas ao mesmo tempo tão cheia 
de perigos, e tão fora dos trabalhos dos religio- 
sos. Mas quando se discutia o grave problema, 
aí estava o santo missionário Frei Eiduardo a 
convencer aos demais padres capitulares da 
grande importância daquela obra que urgia e 
só podia ser realizado por quem tivesse as qua- 
lidades de Frei Casimiro, a sua grande expe- 
riência, o seu fervor de apóstolo, o seu grande 
amor que dedicava aos pobres e abandonados, 
que do íntimo de sua alma repetia a palavra 
do Divino Salvador: “Tenho compaixão das mas- 
sas”; o mesmo que nos tinha encarregado da 
sublime missão de pregar a todos e que nos ti- 
nha prometido: “Eu estarei convosco até o fim 


do mundo”: entusiasmados todos reconheceram 
tratar-se de um empreendimento mandado pela 
divina Providência: “Deus o quer”, era'a con- 
vicção geral, e o requerimento de Frei Casimiro 
foi unanimemente deferido. 


No seu requerimento, Frei Casimiro havia 
ainda destacado a necessidade de lhe ser conce- 
dida dispensa de todos os demais trabalhos de 
missões e de acompanhar visitas pastorais, para 
se dedicar exclusivamente à missão permanente 
entre os operários, e que não esperassem ne- 
nhum resultado financeiro de seus trabalhos, 
porquanto essa missão não podia dar outra re- 
compensa senão a bênção particular de Deus, 
que de outra maneira iria compensar as subven- 
ções que o missionário costumava trazer das 
ofertas espontâneas dos sertões. 


Ja, pois, Frei Casimiro principiar a sua 
obra tanto desejada e tão cheia de sacrifícios. 
Fundar aquela missão importaria em realizar 
os meios necessários, para construir a igreja, as 
escolas e a manutenção de tudo necessário para - 
uma ação frutuosa e constante. Só a confiança 
ilimitada na Divina Providência, a energia in- 
vencível do missionário pondo-se inteiramente 
ao serviço do trabalho árduo, a confiança tam- 
bém de que a importância da obra seria -com- 
preendida no meio dos Recifenses, principal- 
mente numa época em que o perigo do comu- 
nismo já se havia feito sentir de maneira de- 
sastrosa entre a população que diante de si via as 
paixões desenfreiadas dos destituídos da sorte 
e sem o ideal religioso nem o temor de Deus: 
tudo isso animava. ao intrépido ministro de 
Deus e lhe dava certeza de que não lhe falta- 
riam os meios necessários bem que fossem 
arranjados no suor do seu rosto e entre inú- 
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meras humilhações; pois uns, os fervorôsos ca- 
tólicos, dariam de boa vontade; outros, atemo- 
risados pelo espetro do comunismo; o governo, 
interessado em promover o bem físico e moral. 
Se bem que nem todos compreendessem o alcan- 
ce da grande missão, as esperanças de Frei Ca- 
simiro não ficaram desmentidas. 


Munido, pois, da autorização dos seus su- 
periores, a alma cheia de ardor e de amor aos 
pobres, na convicção de ser chamado por Deus 
para uma tarefa grandiosa e benfazeja, Eri 
Casimiro entrou em ação. 

Tratava-se em primeiro lugar de escolher 
o local em que se devia principiar. O Recife 
tem numerosos subúrbios, habitados em grande 
parte por operários, todos precisando de cui- 
dados especiais e todos enfestados de perigos 
da fé e da vida cristã. A escolha devia cair 
sobre um hbairro'dos mais abandonados, em 
maior miséria moral e física. Convinha tam- 
bém que fosse de relativamente fácil acesso, 
não distante demais do centro da cidade e ofe. | 
recendo destarte certas facilidades a ser cura- 
do. À escolha caiu sobre o bairro da MACA. 
CHEIRA; o vigário da freguezia de N. Snra. 
da Piedade, o Pe. João Olimpio, sabendo das 
intenções de Frei Casimiro, muito se interessou 
a que estabelecesse a missão permanente num 
bairro da sua freguezia, na MACACHEIRA DE 
S. AMARO. Este bairro, cortado pela linha da 
estrada de ferro de LIMOEIRO, terminado ao 
sul pelo cemitério público, tem uns 1.000 mo- 
cambos e ao lado oposto talvez umas 200 ca- 
sas pequenas. Os habitantes são numerosos, vi- 
vem em grande penúria e mesmo miséria, espi- 
ritualmente muito abandonados, a que quase 
não chega nunca a ação da Igreja nem do Es- 
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tado, entregues a uma vida indolente e por con- 
sequência seivada de vícios e de superstições 
grosseiras. De índole rude e ignorante, os ha- 
bitantes seguiam a qualquer um que os convi 
dasse com muitas promessas para se afilharem 
às numerosas seitas acatólicas, e se tanto não 
conseguiam, ao menos implantaram o desprezo 
da religião e o indiferentismo religioso, crian- 
do uma espécie de novos pagãos. Não havia 
uma só escola pública, mas existiam diversas 
pequenas escolas particulares em que os meni- 
nos aprendiam um pouco de ler e nada mais. 


De acordo com a licença dos. superiores, 
com a bênção do sr. Arcebispo D. Miguel Val- 
verde, em combinação com o vigário Pe. João 
Olímpio dos Santos, depois de vencidos os últi- 
mos obstáculos e alguns mal entendidos, che- 
gou finalmente o dia almejado da iniciação da 
Missão permanente no lugar denominado “São 
Sebastião de MACACHEIRA”. No dia 15 de 
Novembro de 1926, o missionário foi celebrar 
aí a primeira missa, dia em que a população 
costumava anualmente mandar dizer uma missa 
em virtude de uma promessa em honra de São 
Sebastião, que milagrosamente havia livrado o 
povo da epidemia da gripe. A missa foi campal, 
celebrada debaixo de um frondoso tamarindo, 
à falta de capela. 


A missa terminou debaixo de chuva. Não 
se pode deixar de encontrar uma certa seme- 
lhança entre essa missa campal de MACA- 
CHEIRA e a primeira missa celebrada no Bra- 
sil nas praias de PORTO SEGURO. Esta iria 
inaugurar a vida cristã no Brasil, aquela inau- 
gurava o ressurgir da vida religiosa em bairros 
abandonados; esta seria o início da catequese 
dos índios gentios, aquela significava o início 
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de uma obra de catequese entre os que em gran- 
de parte se haviam esquecido das verdades da 
fé; esta foi celebrada pelo franciscano Frei 
Henrique de Coimbra, aquela pelo missionário 
franciscano Frei Casimiro; esta foi celebrada 
sob as árvores frondosas, uma vez que não ha- 
via ainda capela no país descoberto, aquela 
também, por-falta de igreja, sob um alentado 
tamarindo; esta foi assistida pelos religiosos 


“* companheiros de Frei Henrique e dos marinhei- 


ros e soldados católicos portugueses, rodeiados 
de grande número de aborígenes ignorantes e 
curiosos, assistindo com muita atenção a cele- 
bração dos santos mistérios, aquela teve por 


- assistência grande número de pessoas piedosas 


e maior. número ainda dos que, abandonados 
por muito tempo, assim mesmo mantinham o 
desejo de se verem aconchegados ao seio da 
Igreja e não disfarçavam o anseio de se apro- 
ximarem de seu Deus, filhos menos culpados 
do que descuidados. Ambas as solenidades 
como augúrio de uma grande e benfazeja ação 
e eficácia, guardadas as proporções. 


Uma cousa se impunha: era preciso se 
construísse. desde logo uma capela provisória 
para as funções sagradas em lugar amparado 
para abrigar o grande número de fiéis e mes- 
mo para servir de cômodo, devidamente -segre- 
gado, para reuniões, prédicas, catequese e para 
as escolas cuja instituição se manifestava de 
primeira necessidade. 


Acabada a missa, foi com o vigário esco- 
lher o lugar da capela provisória e resolveram 
que fosse construída numa praça em frente à 
casa do rendeiro do sítio. Mas depois de sua 
saída o povo de Macacheira reclamou perante 
o vigário contra a escolha, porque não queriam 
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que a capela ficasse em frente do administra- 
dor, a quem não viam com bons olhos. Com- 
preendeu o vigário os motivos alegados e ficou 
designado outro lugar na esquina da rua Olin- 
dina. Em seguida principiaram a levantar como 
capela provisória uma palhoça de 19m. de com- 
primento e 9 14 de largura, lembrando o pobre 
estábulo de Belém. Levantada às pressas e sem 


“OS recursos necessários ficou mal feita, não 
- dando o teto de palha. o declive suficiente para 


o escoamento das águas, tanto que em breve 
apresentou-se a necessidade de uma grande re- 
forma ou quase renovação completa. Foi levan- 
tado e consertado o teto, as paredes foram, até 
a altura de 2m., fechadas de táboas de pinho 
e no fundo da palhoça fez-se um estrado de 
80 cm. de altura, onde ficou colocado um tosco 
altar, e assim estava pronta a capela provisó- 
ria. Com ladrilhos, oferecidos pelo dono da fá- 
brica, o grande e constante benfeitor da Mis- 
são de Macacheira, o sr. Albino Neves, foi ain- 
da ladrilhado o pavimento. 


Estava iniciada a cura d'almas com a cele- 
bração da santa missa nos domingos e dias san- 
tos e pela pregação frequente, administração dos 
santos sacramentos e cura dos enfermos, e com 
grande cuidado se tratou da instrução das crian- 
ças, sem a qual o trabalho não teria resultado 
permanente. 
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FUNDAÇÃO DAS ESCOLAS 


Desde logo compreendeu Frei Casimiro, . 


que o ensino do catecismo não seria suficiente 
para garantir o fruto da Missão. Era necessá- 
rio fundar escolas, para formar o espírito e o 
carácter da mocidade. 


Não havia no bairro nenhuma escola, pú- 
blica. Existiam apenas umas poucas escolinhas 
particulares, dirigidas por algumas senhoras de 
poucos conhecimentos, que mal sabiam lêr, tan- 
to que ensinavam somente um pouco de leitu- 
ra, sem que os meninos aprendessem escrever 
nem fazer contas nem mais cousa alguma. Era 


para as tais chamadas professoras um parco: 


meio de vida, recebendo de cada menino uns 2 
a 88 mensais. 


No mês de Fevereiro de 1927, foram aber- 
tas duas escolas na mesma palhoça e logo de- 
pois mais outra. Alunos acorriam em grande 
número, mas a grande dificuldade foi arranjar 
os meios para as professoras, sendo as despe- 
sas feitas por meio de donativos de benfeitores, 
e o trabalho do missionário foi de bater nas por- 
tas dos cristãos, exposto a muitas fadigas e 
humilhações. Que assim mesmo as escolas te- 
nham prosperado e se desenvolvido a propor- 


7. 


PP 


ções demonstrativas da urgente necessidade de 
escolas naquele bairro da cidade do Recife, 
constitui uma enorme vitória da energia e ab- 
negação de Frei Casimiro, prova singular do 
seu grande amor aos pobres e abandonados. 
Conseguiu-o, mas com que sacrifícios, só Deus 
o sabe. 


Funcionando as escolas com grande núme- 
ro de alunos, foram logo aparecendo dificulda- 
des. A.primeira foi a indisciplina dos meninos, 
principalmente os do sexo masculino. Criados 
sem educação doméstica, acostumados a vadia- 
- vem pelas ruas, afeitos às más companhias, fã- 


cil presa dos maus exemplos e das más compa- . 


nhias, sem aspirações superiores, preguiçosos, 
indisciplinados, dados a toda sorte de malan- 
dragem, eram uma negação para tedo o traba- 
lho metódico, inaccessíveis a qualquer aviso ou 
admoestação, contrários a todas as leis escola- 
res e insubmissos a qualquer autoridade, ma- 
terial educativo quase impossível de ser-lhes 
formado o carácter e o coração. As queixas das 


professoras eram constantes e bastante justifi- - 


cadas. Diante de tal dificuldade se impunham 
medidas enérgicas para o bem dos próprios alu- 
nos. Houve reclamações, houve punições, e se 


o milagre não se deu de uma vez, a escola con- . 


seguiu uma disciplina e eficácia admirável, 
rara de se encontrar. 


Frei Casimiro, mesmo professor formado, 
de grande prática e experiência, governava as 
escolas imprimindo-lhes o seu espírito, e conse- 
guindo formar escolas, senão modelares, a que 
os meios necessários faltavam, mas em todo 
caso escolas de grande eficácia de ensino e de 
educação. 
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Mas o melhor educador não poderá conse- 
guir cousa alguma, se os alunos não são cons- 
tantes em frequentar a escola. Era esta uma 
das grandes dificuldades que se opunha à edu- 
cação daqueles pequenos vadios. Criados à 
mercê da natureza, acostumados a uma vida de 
folguedos, farejando por toda parte algum pas- 
sa-tempo, fosse da natureza. que fosse, vagan- 
do pelas ruas e estradas formando bandos de 
maicriados capazes de todos os desatinos, des- 
de cedo entregues à ociosidade, insubmissos e 
refratários a qualquer disciplina, elemento que 
dava a entrever a facilidade com que seriam 
mais tarde elementos perniciosos, em vez de ci- 
dadãos conspícuos, formando a laia das gran- 
des cidades em que se recrutam e formam os 
criminosos. Ninguém se havia preocupado com 
esses bandos de menores abandonados, ninguém 
em tempo havia cuidado de dirigi-los para o 
bem. O mal ia-se alastrando e a escola do cri- 
me ia formando o grande perigo para a socie- 
dade, que grandemente é culpada de se vêr 
assaltada dos elementos perigosos juma vez que 
não tem previdência nem amor à pobreza mou- 
rejando nas suas próprias adjacências, sem 
mestres nem guias e sem caridade. Os abhasta- 
dos passam indiferentes com a triste sorte dos 
abandonados; apenas uma vez por outra lamen- 
tam a existência de subúrbios mal afamados, 
clamam pelo serviço da polícia e julgam-se se- 
guros quando defendidos pelos meios coerciti- 
vos do, governo, não se lembrando que também 
aqueles aspirantes da desordem são irmãos, en- 
tes humanos, dotados de ótimas qualidades que 
deviam ser dirigidas para o bem. 


A caridade de Frei Casimiro venceu com 
firmeza e paciência. A falta de assiduidade, a 
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mania de faltar ou procurar outras escolas par- 
ticulares, sem efeito nem resultado, instituições 
falhas e retrógradas, foi aos poucos se corri- 
gindo quando, pela visita constante das suas 
escolas, Frei Casimiro lhes inspirou do seu es- 
pírito, e a vida escolar tornou-se para os alunos 
uma ocupação grata de que os pais aos poucos 
não deixaram de reconhecer os benéficos efei- 
tos sobre o carácter dos seus filhos. Logo no 
início a matrícula foi extraordinária, mas aos 
poucos a frequência foi muito fraca, nem os 
pais sabiam auxiliar à escola para obter uma 
frequência mais elevada. No fim do primeiro 
ano não havia mais nem a terça parte dos alu- 
nos matriculados; assim mesmo a frequência 
ainda continuava de 120-140 porque, à propor- 
ção que uns faltavam e deixavam a escola, ou- 
tros entravam. Outro obstáculo para a fre- 
quência era o método do ensino, desconhecido 
pelos que sabiam lêr um pouco e pelos mesmos 
considerado inútil. Mas isso era de pouca im- 
portância, quando em breve os resultados de- 
monstravam a superioridade do método moder- 
no. O que de forma mais séria parecia dificul- 
tar o progresso das escolas, era o dever impos- 
to rigorosamente desde o início, de assistir assi- 
duamente à missa dominical, imposição de que 
não prescindia Frei Casimiro, pois queria for- 
mar verdadeiros cristãos, que são também os 
melhores cidadãos. 


Convidou Frei Casimiro algumas prefesso- 
ras para o ensino. Por bem intencionadas que 
fossem e ao mesmo tempo ativas na sua protfis- 
são, não lhes era possível conseguir a necessá- 
ria ordem e disciplina, principalmente entre os 
meninos. O próprio Frei Casimiro escreve: 
“Ninguém pode imaginar o estado desses meni- 
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nos com aspecto de selvagens”. Resolveu, pois, | 


convidar um professor para a escola masculina, 
mas que não correspondeu à expectativa. As 
suas constantes visitas às escolas, impondo res- 
peito aos alunos e confirmando a autoridade 
das professoras, conseguiram estabelecer aos 
poucos uma certa disciplina e ordem, garantin- 
do a boa marcha do ensino. Estava consolida- 


da a obra que iria desenvolver-se de maneira ' 


espantosa, dando frutos abundantes de forma- 
cão e de vida cristã. O bairro ia recristianisar- 
se. Já no ano seguinte aumentou consideravel- 
mente o número de alunos e Frei Casimiro viu- 
se diante da necessidade premente de arranjar 
mais espaço para as escolas que continuavam 
a funcionar na palhoça provisória. Principiou a 
funcionar em duas turmas, por falta de espaço, 
mma pela manhã e outra pela tarde. Embora 
que a frequência ainda deixasse muito a dese 
Jr, as escolas melhoravam. É excusado dizer 
que as crianças recebiam instrução religiosa e 
que se preparavam cs meninos para a primeira 
comunhão. No mês de Novembro fizeram a 
senta comunhão 95 meninos da escola, e ficou 
estabelecido que renovassem mensalmente a co- 
munhão pelos benfeitores, no terceiro sábado. 
Para intensificar a devoção a N. Senhora, fi- 
cou estabelecido o costume de se cantar em co- 
mum, todos os sábados, pela tarde o ofício de 
Nossa Senhora. 


Já era tempo de se tratar da construção 
de uma igreja. Em Fevereiro de 1928, a dona 


do terreno em que estava levantada a palhoça. 


que serviu de capela provisória e escolas, D. 
Joaquina Vitória Simões Coutinho, grande ben- 
feitora, fez doação de um terreno situado à 
Avenida Norte, de 20 m. de frente e 40 de fun- 
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do, para a construção da igreja. A doação, fei,. 
ta à Matriz da Piedade, foi realizada no dia 18 
de Fevereiro no cartório do tabelião público, 
Bel. Turiano dos Reis Campelo, (livro 254, fl, 
59). Tornou-se assim a boa D. Joaquina uma 
das grandes benfeitoras da Obra de Macachei- 
ra. A planta foi feita pelo eng. Jorge Martins, 
gratuitamente, a pedido de sua mãe. Aprovada 
a planta, começaram os trabalhos no dia 19 de 
Dezembro de 1928. A primeira pedra foi lan... 
cada em 20 de Janeiro de 1929, festa de São Se- 
bastião, sendo a urna dos documentos Coioda 
ao lado da porta principal. 


Era a intenção de Frei Casimiro dar uma 
certa solenidade à cerimônia do lançamento da 
primeira pedra, para chamar a atenção dos 
benfeitores à obra que auxiliavam e mostrar- 


lhes a importância da mesma, e para esse fim 


havia convidado ao sr. Arcebispo para presi- 
dir a cerimônia, convite a que sua excia. acce- 
deu. Mais tarde excusou-se autorisando a Frei- 
Casimiro que convidasse outro qualquer sa- 
cerdote da sua escolha ou que ele mesmo pro- 
cedesse à bênção, da primeira pedra. Dirigin- 
do-se, pois, a diversos sacerdotes, aconteceu-que 
nenhum deles podia atender a seu convite, fi- 
cando ele mesmo quem havia de presidir à ce- 
rimônia. Não deixou de ser para ele uma gran- 
de decepção, vendo-se assim aparentemente de- 
samparado pelos em que mais confiava. No dia 
e na hora marcada esteve ele no lugar da igre- 
ia em construção, acompanhado de grande nú- 


mero de povo e tendo se apresentado também |: 


número apreciável de benfeitores e amigos da 
obra, assim como dois jesuítas, dois lazaristas 


-é dois dos seus irmãos de hábito; Frei Capis- 


trano procedeu à bênção entre o júbilo da po- 


pulação e dos meninos da escola ao verem ini- 
ciada a construção da sua igreja, que tinham 
a certeza iria adiante sob à prudente e zelosa 
administração de seu -infatisável e dedicado 
missionário. As autoridades civis, por sua vez, 
favoreceram os trabalhos, já concedendo isen- 
ção de imposto, já facilitando a acquisição de 
materiais. Favorecido pela divina Providência, 
encontrou bons e admiráveis benfeitores, pois 
o trabalho todo ia ser feito por meio de doa- 
ções e esmolas. O amigo constante, homem 
profundamente católico, o sr. Albino Neves de 
Andrade, deu todos os tijolos e mais o mosáico 
para o piso da igreja. Outro grande benfeitor 
ofereceu-se para administrar e fiscalizar cons- 
tantemente o trabalho e para fazer o pagamen- 
to dos operários, o sr. Abel Nunes de Oliveira. 
No princípio foi construído somente o corpo da 
igreja com 24 m. de comprimento e 12 m. de lar- 
gura. O trabalho foi rápido em vista da boa 
administração, tanto que-já no dia 7 de Setem- 
bro de 1929 o Pe. Provincial, Frei Cornélio, 
pôde proceder à bênção da igreja. Nela já ha- 
via os dois altares laterais, o do Sagrado Co- 
ração de Jesus, cuja imagem havia sido ofere- 
cida pelo benfeitor, o sr. Francisco Tirso Pon- 
tes, e outro dedicado a N. Senhora do Perpé- 
tuo Socorro, imagem oferecida pela insigne 
benfeitora, D. Maria da Assunção Neves. 


No dia depois da bênção daquela imagem, 
feita pelo bom amigo da obra, o Cônego José 
Olimpio, Frei Casimiro celebrou a primeira 
missa naquele altar na intenção dos. grandes 
benfeitores Albino. Neves e de sua esposa D. 
Maria da Assunção Neves, a que ambos assis- 
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Os exames nas escolas fizeram constar, 
que os resultados obtidos pelos alunos numa das 
turmas eram satisfatórios, enquanto nas outras 
notava-se certo atrazo. Se bem que as causas 
fossem diferentes, julgava Frei Casimiro que 
um Gos motivos principais era a impossibilidade 
em que se havia achado de visitar mais freguens 
temente as escolas, devido aos muitos negócios 
e trabalhos impostos pela construção da igre- 
ja, pelo pedir esmolas para as suas-obras e pela 
constante cura d'almas que ia aumentando. Era, 
pois, necessário vencer esses obstáculos para 

- poder ser mais assíduo na Ração “das 
escolas. 


No fim do ano, 141 meninos fizeram a pri- 
meira comunhão, resultado muito maior do que 
no ano precedente. Celebrou a missa o muito 
revdo. Pe. Provincial Frei Cornélio e pela tar- 
de do mesmo dia o revmo. Cônego José Olim- 
pio benzeu solenemente a bela imagem de N. 
Sra. do Perpétuo Socorro. : 


As escolas funcionavam ainda na palhoça 
e uma parte num pobre mocambo coberto de 
zinco, que uma benfeitora cedeu para esse fim 
por meio de um aluguel módico. Ainda era 
pouco para abrigar as crianças, cujo número ia 
crescendo. Foi preciso alugar uma parte de 
uma grande casa, cujo dono prometeu cedê-la 
para nela funcionarem três escolas, continuan- 
do as escolas dos meninos no mocambo. Mas a 
casa coberta de zinco não servia para escola, 
de tão quente que era, que se sentiam mal pro- 
fessores e alunos pelo calor insuportável que aí 
reinava. Elis quando outro benfeitor, o sr. Abel 
Nunes, cedeu parte de sua própria casa de mo- 
rada, onde ficaram instaladas as escolas: dos 
meninos tirados do mocambo. Ainda que os. 


82 


cômodos fossem pouco adaptados para a sua . 
finalidade, sempre davam maior conforto do que 
a casa de zinco. : 


Aumentaya constantemente o número de 
alunos e tornava-se urgente uma providência 
para uma solução definitiva do problema do 
abrigo conveniente do grupo escolar, Primeiro - 
adquiriu o missionário mais um terreão encos- 
tado na igreja, de l5m. de frente sobre 40 de 
fundo, para a construção de um pávilhão esco- 
lar. Mas donde tirar os meios? As esmolas não 
davam o capital necessário para a construção 
de uma casa própria para 'o grupo, e difícil era 
encontrar novos benfeitorés para acudir às ne- 
cessidades prementes. Acabava de se levantar 
a igreja, continuavam as despesas com profes- 
soras e escolas, cansados já Geviam estar os 
numerosos e bons benfeitores. lira mesmo ne- 
rigoso, ser benfeitor das obras de Macacheira, 
quando o missionário a miúdo batia na porta, . 
despertando a piedade e pedindo um óbulo pelo 
amor de Deus para os seus protegidos e toda 
a obra da Missão de Macacheira. Felizmente 
encontrava-quase sempre corações generosos e. 
os amigos seus e de Deus nunca o abandonaram, 
Mas o pouco, embora multiplicado e oferecido . 
pelo amor de Deus, não dava para as necessi- 
dades que vinham-se amontoando. No entanto 
não esmoreceu o zelo nem a confiança na Pro- 
vidência divina de Frei Casimiro. Conseguiu os 
seus intentos para a glória de Deus e a salva- 
ção das almas dos pobres. Mas com que saerifi- 
cios, abnegação e humilhações, só Deus o sahe! 
Podemos avaliar de alguma forma o enorme dos 
seus sacrifícios, quando encontramos nos seus 
relatórios a palavra: “Se não fosse para a gló- 
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ria de Deus e pela salvação da minha alma, eu 
não continuaria nesse trabalho” 


Compreendendo, pois, que a construção do 
grupo iria além das possibilidades financeiras 
com que podia contar, foi bater às portas do 
governo pedindo auxílio, uma vez que se trata- 
va de uma obra: de suma utilidade pública e sos 
cial. Dirigiu ao governador, dr. Estácio Coim. 
bra, um requerimento que teve o despacho, que 
os secretários da Justiça e da Agricultura in- 
formassem sobre a oportunidade da subvenção. 
O Secretário da Justiça informou que o grupo 
escolar de Macacheira estava parcamente sub» 
vencionado com a verba de 3.400 anuais, vota- 
dos pela Câmara. O da Agricultura e Qbras 
Públicas opinou que o governo devia construir 
o pavilhão da escola e entregá-lo para as obras 
de Macacheira enquanto nele funcionassem as 
escolas. Embora de pouca vantagem para a 
obra, ficou aceite o alvitre. Mandou o governo 
fazer a planta, mas a construção nunca se fez. 
Muita promessa, muita benevolência e pouca 
realização! Não seria esta a única vez em que 
havia-de aprender quanto são falhas as bens. 
volências dos políticos. 

Nessa época funcionavam 9 aulas, ndo 5 
pela manhã e mais 4 pela tarde, com tendência 
de aumentar a matrícula. A subvenção dada 
pelo governo era apenas de 3.400. Se as escolas 
fossem sustentadas pelo governo, este haveria- 
de gastar nunca menos de 50 a 60 contos de réis 
anuais. Havia, portanto, motivo mais do que 
justificado de pedir ao governo fosse aumenta- 
da a subvenção a nunca menos de 12 contos de 
réis. 

No começo do ano de 1930 o missionário 
teve uma audiência com o governador; pediu que 
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o governo colocasse no grupo de Macacheira 
umas duas professoras por conta do Estado. 
Muito bem recebido ouviu ele as melhores pro- 
messas de auxílios; e o governador concluiu a 
audiência pelo aviso paternal que se dirigisse 
ao secretário da Justiça, Logo na primeira 
oportunidade realizou-se tal confabulação e o 


secretário mostrou, entre sorrisos e sentidos . 


lamentos a disposição do governo de só colocar 
na cidade professoras da 4.º entrância, medida 
que impossibilitava colocar na Macacheira pro- 
fessoras menos bem remuneradas. Embora Frei 
Casimiro désse a entender que o governo man- 
tinha professoras nas instituições de caridade, 
como nas do Pe. José Venâncio e do Pe. Macha- 
do e outras, o secretário discordou dizendo que 
o governo iria retirar as professoras sem no- 
mear outras. Prometeu, entretanto uma sub- 
venção do governo para as escolas de Maca- 
cheira, sugerindo ainda que o missionário fi- 
zesse uma petição ao governador; que ele iria 
informar favoravelmente. Frei Casimiro cha- 
mou esta conferência “o primeiro ato da comé- 
dia”, pois em todos os demais esforços foi ludi- 
briado pelos representantes do governo. Fez o 
requerimento que, durante um mês, não teve 
despacho nenhum, mas ficou dormindo na car- 
teira dos competentes. Finalmente, o inspetor 
das escolas foi visitar o grupo de Macacheira, 
e informou relativamente ao pedido de Frei Ca- 
simiro que então, por meio de amigos, conse- 
guiu uma audiência junto ao Secretário da Jus- 
tica. Este lhe explicou que as necessárias in- 
formações referentes ao pedido já estavam da- 
das, mas que ora se apresentava outra dificul- 
dade. A Câmara estava funcionando, e o gover- 
nador não podia dispor de dinheiro sem a autos 
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rização da Câmara. “É necessário fazer um 
requerimento à Câmara dos Deputados”. Foi 
este o despacho, e Frei Casimiro, depois de tan- 
tos esforços e sacrifícios, olhando para o vácuo. 

Mas a necessidade da subvenção do gever- 
no tornava-se cada dia mais urgente. Fimbora 
pouco confiante nas promessas do governo, re- 
solveu aceitar o alvitre e dirigir um requeri- 
mento à Câmara dos Deputados. O resultado 
não foi satisfatório. Primeiro o requerimento 
teve de aguardar despacho durante muito tem- 
po, quando a Câmara por sua vez pediu infor- 
mações ao Secretário da Justiça donde Frei Ca- 
simiro havia" sido enviado à Câmara. E nesse 
vai-vem foi-se o tempo e nada de subvenção. 
Finalmente foi avisado pelo Presidente de que 
a Câmara só tratava do orçamento do ano vin- 
douro, mas que o governador dispunha de uma 
verba de eventuais, da qual podia conceder algu- 


“ma subvenção. Ainda lhe deu o conselho: “Fale 


com o governador mesmo!” Lá se foi o pobre 
pedinte em favor de seus. meninos pobres e 
abandonados, solicitar mais uma audiência com 
o governador, para receber uma resposta nega- 


tiva com promessas mil para o futuro, Decep- 
“* cionado, depois de tantos passos dados, escre- 


ve Frei Casimiro no seu resumido relatório: 
“Sempre o mesmo político, que nunca despacha 
a ninguém sem lhe dar esperança, ainda que 
não atenda ao pedido porque não quer” 

Veio, em 4 de Outubro, a revolução. Mu- 
dou a política, mas não mudaram as manhas 
dos políticos, como em breve o apóstolo dos mo- 
cambos havia de experimentar. 

“A conselho de amigos, Frei Casimiro foi vi- 
sitar o novo Interventor de Pernambuco junto 
com os 300 e tantos meninos do grupo escolar. 


RO - 


Tendo discursado uma das professoras e ainda 
um dos alunos em nome de seus colegas pobres, 
o Interventor negou-se a responder, de modo 
que todos voltaram decepcionados. - 


Ássim mesmo, com os maiores sacrifícios, 
as escolas continuavam a funcionar. No fim do 
ano fez-se a festa da primeira comunhão com 
130 neocomungantes. - 


Apesar des tempos agitados, ainda. sob a 
impressão e modificação revolucionária, as es- 
colas se abriram de novo no princípio de 1931 
e foram bem frequentadas. Cheio de coragem 
e com fé em Deus e confiança nos sentimentos 
caridosos do povo católico do Recife, Frei Ca- 
simiro meteu mãos à obra da construção da 
Capela-Mór da nova igreja; efetivamente, os 
benfeitores concorreram generosamente, pois já 
estava conhecida e estimada a obra de Maca- 
cheira. O Prefeito da capital ofereceu a plan- 
ta gratuitamente. O Altar-Mór foi doado pela 
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altar de São Francisco pela benfeitora D. Ma- 
ria Clementina de Medeiros. No dia 29 de Maio 
de 1932, foi inaugurada a Capela-Mór, ficando 
assim a nova igreja pronta, oferecendo belo as- 
pecto e sendo bastante grande, para caber 
umas 1.000 pessoas. A decoração interna foi- 
se fazendo aos poucos, com mais um altar de 


S. José, dois nichos para as imagens de Santa: 


Teresinha e de S. Antônio, confessionários e 
bancos, ambas as imagens donativos da exma. 
sra. D. Antonieta Magalhães, esposa do dr. 
&gamenon Magalhães. 

- O problema que sempre mais mc 
E= se apresentava, era a construção de um edi- 
ficio próprio para as escolas, cujo alojamento 
provisório e inconveniente bradava por uma 
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sede mais digna e mais própria. Visitando o. 
Secretário da Justiça e da Instrução, o dr. Ar- 

- tur Marinho, as escolas da Macacheira, conhe- 
ceu e reconheceu o estado inconveniente das es- 
Colas e prontificou-se a dar-lhes uma subven- 
cão. Aconteceu que Frei Casimiro, prevendo a 
necessidade da construção de um edifício esco- 

- lar, havia comprado um terreno adjacente com 

| 15m. de frente e 40 m. de fundo ao lado da igre- 

ja. Autorizado pelo Secretário comprou mais 
14m. de frente e 45m. de fundo pelo preço de. 
mais 7:000$090 rs. Foram-lhe concedidos pelo 
governo 10:0008000, sendo 7 contos para a com- 
pra do terreno e 3 contos para a manutenção 

» -das escolas. Mas qual não foi a sua; surpresa 

quando, chegando no tesouro do Estado, o di- 
retor lhe declarou que iria receber o dinheiro 
em duas prestações, de 5 contos de réis cada 
uma, e ainda com a obrigação de assinar um 
termo, pelo qual se obrigava de restituir ao | 
governo 10:000$000 caso as escolas deixassem 
de funcionar no futuro. Ora, a despesa era 
urgente, estava devidamente autorizada, ia ser 
aplicada numa grande utilidade reconhecida - 
pelo Secretário da Justiça, e quanto ao futuro, 
só Deus podia saber o que traria. No entanto, 
acrescentava ainda uma circunstância bastan- 
te grave, para fazer injustificável essa exigên- 
cia do governo, exigência esta feita por ordem 
do Interventor. O dinheiro da subvenção não 
saia dos cofres do Estado, mas era o imposto 
das loterias para a instrução e caridade, cedido 
pelo governo federal aos Estados para, por 
“estes, ser aplicado à sua finalidade. Ora, as es- . 
colas da Macacheira, que viviam exelusivamen- . 
te de esmolas, estavam bem em condições de 
serem contempladas; e nenhum direito havia 
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de estabelecer essa condição injusta. Assim 
mesmo, depois de ter explicado ao Diretor do 
Tesouro o seu modo de vêr, Frei Casimiro assi- 
nou o termo, na certeza de que jamais lhe po-., 
deria causar embaraços, e recebeu o dinheiro, 
quer dizer a primeira prestação de 5 contos de 
réis. E 
Notava-se, de certo, uma animosidade do 
governo contra o grupo escolar de Macacheira 
a ponto de estabelecer escolas públicas onde 
dantes nenhuma havia. As professoras desse 
grupo em S. Amaro chegaram a oferecer prê- 
mios aos meninos que encaminhassem os do 
grupo de São Sebastião para lá. No entanto, 
o número de alunos das escolas de Macacheira 
ia aumentando constantemente e quando por 
ocasião de uma visita, o Inspetor escolar viu a 
grande frequência, aborrecido chegou. a dizer 
às professoras: “Porque não mandam estas 
crianças aos grupos oficiais?” Frei Casimiro 
não estava presente, mas dias depois o Inspe- 
tor deu-lhe o conselho: “Entregue o seu grupo 
ao governo e ficará livre das dificuldades”. A 
que o perito educador, que era Frei Casimiro, 
respondeu: “Só se eu fosse maluco!” 


Sempre mais urgente se tornava a cons- 
trução do edifício escolar. As salas em que se 
alojavam as escolas, por inconvenientes tam- 
bém não cabiam o número de crianças. No mês 
de Março, depois de ter feito com os meninos 
uma novena a São José, teve a inspiração de 
se dirigir a uma benfeitora que, por diversas 
vezes, já havia concorrido com esmolas vultuo- 
sas, D. Maria Clementina .de Medeiros. Pediu 
Frei Casimiro uma oferta generosa, para que 
lhe fosse possível realizar a construção do edi- 
ficio escolar tão necessário. O seu pedido foi 
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bem acolhido e a boa senhora lhe prometeu o 
dinheiro necessário para a construção, assim 
que no mês de Julho recebesse os juros de seus 
apólices. Cheio de confiança e encontrando 


“amigos que lhe adiantavam o dinheiro, Frei Ca- 


simiro principiou logo no mês de Junho a cons- 
trução. A boa benfeitora efetivamente mandou 
avisar no mês de Julho que fosse receber o 
prometido e lhe entregou a quantia de ...... 
81:000$000 rs. Estava garantida a construção 
do grupo escolar, modesto mas adaptado às ne- 


-cessidades das escolas e ao número de alunos. 


Nova prova da bondade de Deus, que protegia 
a obra da Macacheira! 


No mês de Agosto ficaram prontas 3 salas 
da nova escola e logo se fez a mudança para lá 
de três aulas. No fim do mês de Novembro se 
completaram as salas restantes. A sala da fren- 
te, destinada para a diretoria, teve de ser usa- 
da para uma aula, porque só assim se comple- 
taram as 12 aulas necessárias. 


Indo tudo se desenvolvendo satisfatoria- 
mente, premiam sempre mais as despesas cres- 
centes do sustento das escolas e das demais 
obras de caridade. 500 eram os alunos e 10 as 
professoras. Significava isto uma despesa cor- 
rente de vultuosa quantia, a que acrescentavam 
as despesas para o culto divino e para o susten- 
to dos pobres. Gemendo e contrariado Frei Ca- 
simiro julgou de seu dever recorrer de novo ao 
governo. Fez, pois, novo requerimento nos fins 
de 1932, época em que se organizava o orçamen- 
to para o ano vindouro. Dessa vez já não vinha 
pedindo favores, mas fez ver ao governo os re- 
sultados conseguidos na Macacheira, e que estas 
obras antes de tudo eram da obrigação do go- 


verno realisá-las. Apresentou, pois, o requeri- 
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mento, mostrando a importância do grupo es- 
colar de Macacheira com uma frequência de 
mais de 599 alunos. Lembrou ao governo que 
diversas escolas particulares, como as do Pe. 
Venâncio, do Pe. Machado e do Jardinzinho 
dos Pobres tinham as professoras pagas pelo 
governo e que era de toda conveniência fazer- 
se o mesmo com as escolas de São Sebastião da 
Macacheira, mais frequentadas, e sustentadas 
exclusivamente pela caridade, constituindo ain- 
da um grande alívio ao Estado a quem cabia em 
primeiro lugar zelar pela instrução e educação 
dos filhos dos operários pobres e abandonados. 


Caso que não fosse aceito o alvitre lembrado na - 


sua petição de que fosse aumentada a escassa 
subvenção de 4:5008000 para 18: 0905000rs, o 
governo, pagando & professoras, iria gastar 
anualmente a quantia de 36:800$000rs. Não 
achava, pois, o seu pedido em nada exagerado. 

16) requerimento foi entregue no palácio. 
Passou de repartição em repartição,. passou por 
todos es trâmites da máquina administrativa, e 
teve por solução definitiva — um completo 
silêncio. 


A respeito, um CREA interessante de 
Frei Casimiro :“A subvenção, que era de ...... 
5:000$000rs., foi diminuída para 4:0008000rs. 
Eis o governo revolucionário do dr. Carios Ca- 
valcanti em relação às escolas do bairro dos 
pobres operários. Foi o pagamento que os ope- 
rários receberam, de, em grande número, terem 
pegado nas armas para que a revolução vingas- 
se. À revolução de 30 ganhou e geipraaon (o) Es- 
tado e o povo” 

Ao E não passavam desperce- 
bidos os erros do governo em matéria do ensi- 
no. Não que o governo não gastasse — gastou 
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até muito — com a instrução; mas a maneira de 
aplicar o dinheiro provocava a crítica do anti- 
go professor, formado na Alemanha. No centro 
da cidade, onde famílias abastadas preferem 
mandar os seus filhos a colégios particulares, 
levantam-se grupos escolares pompesos com 
todo o conforto moderno provavelmente no 
intuito de afastar as crianças das escolas dirigi- 
das pelas congregações religiosas — escolas lei- 
gas, incapazes de formar caracteres firmes e sa- 
lubres ,afastando as crianças desde pequenas 
do conhecimento e da prática da religião, fun- 
damento insubstituível da honradez, da família 
e da sociedade. Nos bairros pobres, para os 
filhos dos operários: nenhuma escola pública! 
Quando se principiou a obra da Macacheira, 
não havia uma só escola do governo, onde ago- 
ra 800 e tantas crianças frequentam as escolas 
de Frei Casimiro. Nas mesmas condições ain- 
da se encontram uns dez bairros nos arredores 
da cidade. 


Outro fato que foi censurado por Frei Ca- 
simiro, foi a criação da Inspetoria Técnica da 
Instrução que, se bem que já existisse, adiada 
à Secretaria do Interior, ficou agora indepen- 
dente, alojada num edifício preparado com todo 
luxo, bem mobiliado, com salas artisticamente 
pintadas. Junto a esse edifício ou dentro do 
mesmo funcionava, em novas construções, uma 
Escola de Aperfeiçoamento, onde professoras já 
colocadas iam-se aperfeiçoando com novos es- 
tudos para serem amanhã inspetoras de escolas. 
Os lugares delas estão sendo ocupados por ou- 
tras, de sorte que o mesmo lugar está sendo ocu- 
pado por duas professoras. De um lado, por- 
tanto, excessos de despesas, determinadas pelo 
espírito de vaidade querendo em tudo o que há 
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de mais moderno, dispendioso e ainda não pro- 
vado pela experiência; do outro lado, uma cida- 
de rodeada de bairros operários sem nenhuma 
escola pública, deixando a mocidade criar-se 
sem instrução nem educação. 


Outra medida contraproeducente do governo 
foi a resolução de admitir na Escola Normal 
somente alunas do sexo feminino, ficando aos 
pouces o ensino primário entregue exclusiva- 
mente a professoras. O resultado será a gran- 
de diminuição de alunos nas escolas. Os méni- 
nos de 10 anos em diante, as mais das vezes sem 
educação doméstica, insubordinados, não reco- 
nhecem a autoridade das. professoras, em segui- 
da são expulsos das escolas ficando privados 
de qualquer instrução, tanto que nos grupos não 
se encontra nem a quinta parte dos meninos que 
devia haver. À mocidade masculina se desen- 


volve à mercê da natureza, sem cultura nem 
adwa cacão. 


RLL GA 


No ano de 1933, o grupo ficou todo alojado 
no novo edifício com 5 salas de aulas e uma 
sala de entrada. Diante do número de matrícula 
crescente verificou-se a necessidade de ceder 
também a sala de entrada para servir de aula. 
A frequência do Jardim da Infância aumentou 
consideravelmente e chegou ao número de 150 
alunos. Foram duas aulas que ficaram superlo- 
tadas tanto que foi preciso dar às respectivas 
professoras duas ajudantes, para que se pudes- 
se dar conta da instrução de tantos alunos. Ápe- 
sar de todos os melhoramentos e da construção 
de um grande prédio apropriado, os cômodos fi- 
cavam sempre aquém das necessidades da obra 
da instrução e educação tanto era o número de 
crianças que precisavam e desejavam escolas 
boas e eficientes, quais eram as de Frei Casimi- 
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ro. Mas os dirigentes da comuna não compreen- 
deram a necessidade e a grandeza da obra de, 
pela escola, se prepararem homens de bem e ga- 
rantir assim o futuro da família e do estado. 
Deixavam, numa dissídia culposa, nas camadas - 
dos operários vingar a semente do comunismo e 
a fermenteira do crime. Só Frei Casimiro esta- 
va-de atalaia. Nem se pode calcular o bem que 
espalhou, as vantagens que preparou para indi- 
víduo e coletividade; era o apóstolo dos pobres 
e abandonados no sentido espiritual e físico, 
verdadeiro pai dos pobres à semelhança de seu 
glorioso Patriarca São Francisco. 


Mais e mais foram-se desenvolvendo as es- 
colas, prova de sua grande necessidade e eficá- 
cia. O ano de 1934 começou com uma frequên- 
cia extraordinária. À matrícula chegou a 720 
alunos, sendo a frequência de mais 600, diaria- 
mente. Im tais circunstâncias resolveram 'as 
professoras, por iniciativa” própria, - fazer um 
“memorandum” ao Interventor, pedindo que fos- 
sem consideradas professoras colocadas pelo 
governo, uma vez que estavam trabalhando num 
Grupo Escolar otimamente organizado, capaz de 
se equiparar aos melhores grupos do Estado e 
que o seu trabalho havia sido e continuava efi- 
ciente a não poder ser mais. O requerimento foi 
entregue, passou de instância a instância, sem- 
pre colhendo favoráveis informações para, em 
seguida, naufragar sobre a carteira do Inter- 
ventor. Frei Casimiro não era pessoa grata! 


Por demais já havia censurado a inatividade do 


governo! Prova foi ainda outro fato, bastante 
clamoroso. Para agradar às camadas baixas, o 
governo resolveu tolerar um dos vícios mais 
terríveis para a sociedade, o jogo do bicho, lan- 
eando, porém, sobre ô mesmo um imposto, cuja 
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renda devia ser empregada, como subvenção à 
obra da instrução. Prontamente, o incansável 
franciscano foi se apresentar, pedindo alguma 
migalha para as escolas da Macacheira, apesar 


de quantas decepções de que já estava farto. 


Protelaram tudo com vãs promessas, até que fi- 
nalmente recebeu a resposta pelo Secretário: 
“O interventor não me autorizou a atender ao 
seu pedido”. Não havia possibilidade de arran- 
jar alguma cousa pelos pobres, de cujos parcos 
recursos saíam as rendas do imposto do jogo 
de bicho! 


Corria o ano de 1934 e em Outubro se fez 
a primeira Comunhão com 98 neocomungantes. 
Do dia 11 a 18 do mesmo mês, fizeram-se os 
exames que demonstraram os bons resultados 
conseguidos, graças à dedicação .e interesse das 
professoras, assim como da assiduidade e apli- 


cação dos alunos. Em conclusão houve, no dia 
18, a festa da escola, em que o og alunos alesras- 


ram aos seus pais e aos benfeitores convidados 
que em grande parte haviam concorrido, com 
uma hem ensaiada representação, discursos e 
recitação de poesias e cânticos infantis. Frei 
Casimiro ficou radiante em vista de resultados 
tão eficientes das escolas, resultado que também 
foi publicado pelos jornais. No fim do ano, mais 
um benefício se fez à escola, quando o recinto. 
ficou fechado por um grande muro de pedra e 
cal, ficando assim o edifício e o terreno para 
brincar, isolado e resguardado. 


Em 1935 começaram as aulas com enorme 
número. de alunos, em princípio de Fevereiro, e 
logo se estabeleceram dificuldades pelo lado das 
professoras, das quais algumas viram-se força- 
das a deixar o grupo, uma porque ia entrar na 
vida religiosa, outras, porque aceitaram coloca- 
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o mais bem remunerada, e mesmo uima, Dor 
boa professora que fosse, porque o seu gênio 
nervoso não permitia que continuasse. Para 
compreender a dificuldade é preciso tomar em 
consideração que o cargo de professora na Ma- 
cacheira importava numa vida de grandes sa- 
crifícios. Já por que o número dos alunos era 
excessivo, já porque tinham de se esforçar para 
que os resultados continuassem na altura dos 
conseguidos nas escolas públicas, já porque a 
remuneração, se bem que paga regularmente, 
era inferior' aos salários das professoras públi- 
cas, colocadas pelo Estado. Se assim mesmo e 
fazendo muita seleção, o grupo sempre funcio- 
nou com número suficiente de professoras há- 
beis e dedicadas, constitui isto prova edificante 
da boa vontade das mesmas, que mais trabalha- 
vam pelo amor de Deus e num belo idealismo, 
do que visavam vantagens pecuniárias. 


Além das escoias, havia ainda os trabalhos 
da cura d'almas, as funções na igreja, o serviço 
dos doentes, a cura dos pobres, a catequese e 
as prédicas, trabalhos constantes e fatigantes e 
que reclamavam outros auxiliares. Os seus 
irmãos de hábito Sempre prestavam o seu con- 
curso para a missão permanente de Macacheira, 
mas cadã dia mais se via a necessidade de fica- 
rem determinados para o serviço outros reli- 
giosos, para se poder manter e desenvolver prin- . 
cipalmente a cura d'almas. Em tal contingência. 
pediu Frei Casimiro aos seus superiores algum 
coadjutor. 


Macacheira estava transformada. Tinha 
uma grande e bonita igreja, um grupo escolar 
com uma matrícula de 809 e tantos alunos, es- 
cola modelar com edifício próprio adaptado, ser- 
viço religioso constante e múltiplo, a frequên- 
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cia dos sacramentos aumentava sempre e che- 
gou a 20.000 comunhões por ano, era um núcleo 
de piedade, as famílias bem constituídas, a edu- 
cação dos filhos garantida, a cura d'almas e dos 
enfermos bem desenvolvida, afinal de um bairro 
mal afamado, tornou-se um subúrbio saneado 
moralmente e pacífico. Tudo isso, obra de Frei 
Casimiro, o missionário apostólico, enérgico e 


incansável no serviço. de Deus e das almas. As 


muitas beneficências da caridade com que ex- 
clusivamente sustentava as suas obras, pagava 
pelo bem que as suas visitas faziam às almas 
dos benfeitores e pelas suas orações e do povo 
grato. Numa palavra, era uma obra de gran- 
des benefícios, feita pelo ardor da caridade en- 
sinando o caminho e a maneira com que se po- 
dia e devia socorrer às populações pobres, cari- 
dade fundada no amor de Deus, sentimentos re- 
ligiosos, zelo inalterável e espírito de sacrifício. 


Mais ionge, porém, se estendia o zelo apos- 
tólico de Frei Casimiro. Seu lema era o do após- 
tolo São Paulo: “Omnibus omnia factus sum, se 
emnes Christo lucrifaciam”. 


O ano de 1935 foi um dos mais difíceis, por- 
quanto, aumentando sempre o serviço na escola 
“e na igreja, maiores se tornavam as dificulda- 
des financeiras para manter os trabalhos e ocor- 
rer às despesas. Apesar de tais dificuldades ain- 
da resolveu, dar aos meninos mais pobres, dia- 
riamente, uma merenda embora muitas vezes se 
visse obrigado a levantar dinheiro, sempre con- 
fiante na Divina Providência, confiança esta 
que nunca foi desmentida. 
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CAMPO GRANDE 


Aliviado pelo auxílio prestado pelos seus 
irmãos de hábito, não descansou o zeloso mis- 
sionário. Sempre ardoroso e aspirando de levar 
“mais adiante a sua caridade no serviço das 
almas, há tempo que a sua atenção se havia di- 
rigido para outro bairro vizinho, populoso, habi- 
tado por pobres operários. No meio de todos os 
geus trabalhos exaustivos ainda procurava sa- 
- near moralmente aquele bairro, visitando os 
pobres e doentes, indo nos domingos celebrar 
na pequena capeia que havia, pregando e cate- 
quizando; mas era mais um trabalho esporádi- 
co, e bem depressa se convenceu que esse bairro 
precisava dos mesmos ettidados, de cura d'al- 
mas e de escolas com todas as demais obras 
como Macacheira. Quando finalmente conseguiu 
um coadjutor, não teve dúvida e estendeu a 
missão permanente ao bairro de Campo Gran- 
de. Principiou pela igreja, centro de toda a sua 
ação, reformando-a, ou melhor reedificando-a 
de uma pequena ermida a um templo espaçoso e 
devoto. Precisava educar a mocidade, tirando-a 
da vagabundagem e educando-a conveniente- 
mente em escolas bem dirigidas, mas os meios 
eram tão escassos. Nesta emergência teve a fe- 
liz ideia de mandar vir irmãs religiosas, que se 
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-encarregassem do serviço dos pobres, de cuidar 


das famílias e dos transviados, e que abrissem 
escolas para os meninos pobres. Com grande 
felicidade encontrou as Irmãs Missionárias de 
Jesus Crucificado, prontas. para vir de São 
Paulo encarregar-se dessa missão nobre mas. 
bastante penosa. Não havia louros a colher, não 


existiam capitais para o exercício das suas em- 


presas, nem podiam esperar recompensa pecu- 
niária para os seus trabalhos estafantes. Só 
podiam contar com a proteção da Divina Provi- 
dência, a que confiadamente tudo entregavam. 
E eis, que a bênção divina as acompanhava. 
Frei Casimiro lhes havia preparado uma casa 
espaçosa mas modesta, com o mobiliário neces- . 
sárioc. Chegaram, se instalaram e abriram logo 
a sua atividade apostólica. Com pouco, por toda 


“parte se fez sentir a sua ação. À sua residência, 


com uma pequena capela, tornou-se logo um 
centro de piedade. De toda parte vinham pedir- 
lhes conselhos e socorro. Grande foi a confian- 
ca do povo para com elas, e quando em breve 
principiaram a abrir a escola para meninos po- 
bres, enorme foi a coneurrência, tanto que se 
tornaram o esteio da ação missionária no bairro 
de Campo Grande. À sua chegada constituiu. 
uma bênção para aguela população. 

“Sem deixar de tratar da Macacheira, os 
melhores cuidados então mereceram os traba- 
lhos de Campo Grande. Quando ali estava tudo 
consolidado, aqui tudo estava por fazer, mas 
havia a vantagem da grande experiência adqui- 
rida, e o- desenvolvimento se fez de maneira re- 
lativamente mais rápida. Foi depressa adiante 
a construção da Igreja, desenvolveram-se as es- 
colas satisfatoriamente, intensificou-se a cate- 
quese, encontraram-se novos benfeitores, o pró- 
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prio nome de Frei Casimiro, bastante conhecido 
a todos, inspirava confiança e —- o que era de 
suma importância — havia assumido as rédeas 
do governo o novo Interventor dr. Agamenon 
Magalhães que, compreendendo o alcance social 
da ação de Frei Casimiro, aplaudia a sua obra, 
ajudando largamente, facilitando às suas empre- 
sas e sempre pronto a coiborar numa obra que 
se confinava com as suas intenções de melho- 
rar as condições de vida dos pobres, principal- 
mente dos operários. 


Vencidos assim os maiores empecilhos, não 


admira que a missão de Frei Casimiro prospe- 


rasse mais e mais. 
Bem aproveitou o zeloso missionário as 


mudanças favoráveis à sua ação para melhorar 
constantemente, extensiva e intensivamente, a 


sua obra. Ficou saneado o bairro, saneamento 
este de que sempre dizia ser de maior necessida- 


de para toda a cidade como mesmo nara todo o 
Estado, quando as ideias prevalecentes nas ci- 
dades se propagam e em grande parte dominam 


no interior. 


O maior trabalho era agora o de consolidar 
a obra. O homem se aperfeiçoa e consolida nas 
suas atitudes pelo interior, notadamente pelas 
suas convicções religiosas e pela vida de acordo 


com os seus princípios religiosos. Eis a razão. 


pela qual Frei Casimiro tanta importância dava 
à escola, formativa do carácter religioso, à 
igreja, centro da ação religiosa, e porque toda 
a sua ação de caridade visava a cura d'almas. 
Era antes de tudo o pai espiritual dos que aos 
seus cuidados estavam confiados ,e no desempe- 
nho desse mistér do Bom Pastor não media sa- 
crifícios. Empenhado dia e noite, no seu santo 
ministério só visava o bem das almas, só trata- 
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va do bem-estar dos necessitados, desprezava 
todas as comodidades de que, na sua idade de 
septuagenário, já Sa a diariamen- 
te longas caminhadas a pé, para diariamente 
trazer a muitos doentes o conforto dos santos 
sacramentos, dirigindo-se em seguida, de bon- 
de ou, as mais das vezes, a pé para o Campo 
Grande. Mesmo quando acontecia que lhe ofere- 
cessem um automóvel para o longo trajeto, não 
o aceitava para que “os seus pobres não ficas- 
sem escandalisados”, como dizia. Assim tornou- 
se uma figura conhecida e respeitada quando, 
de guarda-chuva pendurado no braço, ia-se di- 
rigindo, desde as horas matutinas até qualquer 
hora do dia, aos seus doentes, em longas cami- 
nhadas, às choupanas dos pobres, à igreja e às 
escolas, no serviço da caridade espiritual e cor- 
poral, trazendo por toda parte o conforto nas 
necessidades. Era o ministro de Deus no de- 
sempenho de sagradas funções que trazia con- 
sigo as bênçãos divinas. Áustero e severo cen- 
sigo mesmo, era todo bondade e compaixão para 
com os outros. 

“Fiel e constante até a morte se consumia 
em viver e trabalhar para os seus amparados. 
Para si nada queria, nada aspirava, nada pro- 
curava. Contente com aquilo que era de neces- 
sidade, vivia somente para prestar o serviço de 
um completo cura d'almas. 


ALGARISMOS 


Mais do que todas as descrições dos tra- 
baálhos de Frei Casimiro .convencem os frios 
algarismos da soma de serviços prestados por 


ele. Encontram-se esses valiosas informações 


na CRÔNICA DO CONVENTO DE SANTO 


ANTÔNIO DO RECIFE, notas ligeiras, rigoro- 
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Casimiro. 
a) 1912. 


a) 1913. 


a) 1915. 


a) 1916. 


a) 1917. 


samente exatas, escritas em linguagem sóbria e 
sincera. Copiamos o que diz respeito a Frei 


No mesmo dia (6 de Setembro) 
voltou de Floresta o nosso Frei 
Casimiro, onde havia permane- 
cido por 6 meses auxiliando ao 


Sr. D. Augusto nos trabalhos ' 


apostólicos. O mesmo pregou 
nas vésperas de 8 de Dezembro 
o retiro da Pia União das Filhas 
de Maria do Colégio Prythaneu, 
por 3 dias. 


JANEIRO — Por dez dias, com 
quatro práticas por dia, Frei 
Casimiro pregou o retiro à co- 
munidade das Irmãs Doroteias 
do Colégio São José; 36 Irmãs. 


Nos dias 10, 11, 12, 13 de Fe- 


vereiro o padre Frei Casimiro. 


pregou retiro no Seminário de 


- Olinda aos Seminaristas. . 


Do dia 14 a 28 de Novembro o 
reyvmo. Frei Ambrósio auxiliou 
ao revmo. Frei Casimiro na 
Missão de Viçosa (Eistado de 
Alagoas) com o seguinte resul- 
tado: 800 Com. de homens, 145 
de meninos, 215 de meninas, 
1.758 de mulheres, total: 3.015. 


Coisa extraordinária foi a Visi- 
ta Pastoral de Dom. Sebastião 
Leme no centro da Arquedioce- 
se do dia 1.º de Setembro até 14 
de Outubro, em que Frei Casi- 
miro e Frei Joaquim o acompa- 
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a) 1920. 


a) 1925. 


“nharam, A visita foi feita em 


forma de Missão. Houve quase 
sempre missa na Santuário e. 


- prática por Frei Joaquim, ser- 


mão à noite por Frei Casimi- 
ro... Segue a descrição dos re- 
sultados nos diversos lugares: 
Vitória, Bezerros, Caruaru, São 
Caetano, Belo Jardim, Pesquei- 
ra, Cimbres, Rio Branco, Bui- 
que, Pedra. 

JANEIRO... Seguiu o Revmo. 
Frei Casimiro a Bahia, para au- 
xiliar por uns meses ao exmo. 
Sr. Dom Augusto na diocese da 
Barra. 


“De 14 de Março até o dia 17, re-. 


tiro para as Filhas de Maria no ' 
Asilo da Mendicidade e em se- 
guida para os asilados de Hos- 
pital de São Lázaro. 


No mês de Janeiro voltou das 


missões do Ceará, onde pregara 


durante 6 meses, Frei Casimiro, . 
seguindo no mesmo mês a Ma- 
ceió, para auxiliar ao Exmo. 

Sr. Dom Santino, Arcebispo de 
Maceió, na Visita Pastoral. 

Voltou dessa visita no dia 7 de 
Abril. Aos 20 de Junho foi para 

o Crato (Ceará), pregar o re- 

tiro do Clero e ajudar em se-. 
guida ao Exmo. Sr. Bispo, Dom ' 
Quintino nas Visitas Pastorais, 
Frei Casimiro voltou das santas 
Missões no dia 21 de Janeiro. 
Já no dia 5 de Fevereiro seguiu 


a) 1926. 


o mesmo para Pesqueira com a 
intenção de pregar na mesma 
diocese algumas santas Missões, 
mas sabendo que por causa do 


inverno. não era possível, voltou 


para cá no dia 16 de Fevereiro. 


Tendo melhorado o tempo, se-. 


guiu para Pesqueira no dia 28 


-de Abril e tendo pregado mui- 
- tas Missões constantemente, vol- 


tou somente no dia 2 de De- 
zembro. 


Neste ano ainda pregou o re- 
tiro anual dos Conventos de 
Olinda e Recife. 


No dia 5 de Julho Frei Casimiro 
embarcou para o Ceará a fim 
de ajudar ao Exmo. Sr. Arce- 
bispo Dom Manoel nas Visitas 


Tá as 
Pastorais. Voltou de lá no dia 


6 de Novembro. 


RETIROS E DESOBRIGAS 


Frei Casimiro: 1. Irmãs Franciscanas: 


2. Padres da Sagrada 
Família; : 

3. Penitentes do Bom 
Pastor; 


4. Apostolado da fregue- 
zia das Graças; 


5. Apostolado da fregue-. 


zia de Quipapá; 
6. Mães Cristãs; 
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7. Pobres do Dispensá- 
rio do Pe. Venâncio; 

8. Na freguezia de 
Nazaré. 

a) 1927. O Convento tem cinco Centros 
de Catecismo, dos quais três nas 
Capelanias de Frei Casimiro, 
com uma frequência de 310 me- 
ninos. Sermões e práticas: nas 
Capelas de Frei Casimiro 321. 
COMBO ns Campo Grande 
2.865. 


COMUNHÕES: Macacheira 3.563. 


1 Com: €: Gr. 97; Mac. 95 
Conf. de enfermos: C. 
Gr. 63; Mac. 76 


Viáticos: C. Gr. 61; Mac. 


T4 
Extr. Unção: C. Gr. 57; 
Mac. 78. 


RETIROS — pregados por Frei Casimiro: 


Para a Ord. II, e as Irmandades do Convento; 
3 retiros, cada um de três dias, para as crian- 
cas da 1.º Comunhão. 


cas; 
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CATECISMO — Campo Grande: 140 crian- 
Macacheira: 300 crianças. 
a) 1928. CAMPO GRANDE — Comunh. 
6.100; Conf. enj. 78; Viáticos. 
“81; Eotr. USE Gar Com. 95 
MACACHEIRA — Comunh. 
- 7.240; Conj. enf. 91; Viáticos., 
92: EXTR. U. 86; 1. Com. 136. 
RETIROS — Irmãs Franciscanas, Irmãs 
Carmelitas; Quaresma em Cam- 
po Grande; Novena de N. Sra, 


ESCOLAS 


a) 1929. 


Campo Gr; Novena de Sta. Te- 
resinha, Campo Gr; Retiro da 
1. Com. Campo Gr; Retiro da 
Quaresma, Macacheira; Nove- 
na de São Sebastião, Maca- 
cheira; Retiro da 1.º Comu- 
nhão, Macacheira. 


— Na Macacheira funcionam 5 
escolas: 2 de meninos com 1 
professor; 2 de meninas com 2 
professoras e a classe infantil 
mixta, com 2 professoras. Ma- 
trícula: 340; frequência 255.. 


Aos 7 de Setembro, o Revmo. 
P. Provincial Frei Cornélio ben- 
zeu a nova igreja na Macachei- 
ra, na freguezia da Piedade; em 
seguida Sua Paternidade cele- 
brou Missa- solene na mesma 
igreja, beia, granae, espaçosa, 
feita de cimento armado. Com 
ingentes trabalhos e sacrifícios 
construiu esse templo: de Deus 
o nosso irmão de hábito, o 
Revmo. Frei Casimiro, tão so- 
mente com as esmolas de almas 
caridosas, que ele pediu de por- 
ta em porta. Uma grande mas- 
sa popular assistiu à solenida- 
de. Era uma necessidade a exis- 
tência de uma igreja nesse bair- 
ro paupérrimo do Recife, povoa- 
do por milhares e milhares de 
habitantes pobres e indigentes 
como Job. É neste meio que o 
Revmo. Frei Casimiro desen- 
volve toda a sua atividade, pre- 
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a) 1930. 
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gando, ensinando, administran- 
do os santos sacramentos. As 
cincóo escolas, criadas e susten- 
tadas por ele, com uma fre- 
quência de mais ou menos 500 
alunos é a criação da nova igre- 
ja falam bem alto de seu zelo 
verdadeiramente apostólico. 

24 de Novembro: Na igreja 
de São- Sebastião da Macachei- 
ra, 140 crianças fizeram a sua 
primeira Comunhão, dignamen- 
te preparadas pelo Revmo. Frei 
Casimiro. As caríssimas Irmãs 
Terceiras ajudaram muito a 
Frei Casimiro a vestir e calçar 


“aquelas crianças, quase todas 


paupérrimas. 


COMUNHÕES: Campo Grande 
4.710; Macacheira, 6.452: Re- 
tiros-pregados por Frei Casimi- 


-ro e F'rei Afonso, 14. 


O Revmo. Frei Casimiro pre- 
gou os sermões quaresmais na 
igreja de São Sebastião da Max 
cacheira e fez todas as cerimô- 


nias da Semana Santa na mes-. 


ma igreja. Do dia 21 até 28 
pregou à Comunidade de Olinda 


-o retiro anual. No dia 5 de No- 


vembro receberam na igreja de 


São Sebastião da Macacheira. 


119 crianças a primeira S. Co- 
munhão das mãos de Frei Ca- 


Simiro, que não poupou nem 


trabalhos nem sacrifícios para 
preparar material e espiritual- 


mente os neo-comungantes. Do 
dia 8-15 de Dezembro pregou 
um retiro espiritual às Irmãs 
Franciscanas do Hospital da 
O EE 


COMUNHÕES — Macacheira, 14.168 ppa 


do las. 118) 
Campo Gr., 5.840 Rar 
do las. 67 A 


ESCOLAS — Macacheira: alunos 470 ma- 


a) 1931. 


a) 1932. 


trículas. frequência 350; 1 
- professor, 5 professoras, 1 
professora de costura. 
De 15-18 de Janeiro o R. Frei 
Casimiro prega um retiro no 
Orfanato de Santa Teresa de 
Olinda. : 
Idem, de 22-29 do mesmo mês, 


as Irmãs do Colégio Eucarístico. 
Idem da 13-19 doe Abril 


Eus 
«cem, Ce i co ANIi, 


Irmãs do Asilo de Tamarineira. 
Na igreja de São Sebastião, 80. 
crianças fizeram a sua 1,º Co- 
munhão. Grupo escolar da Ma- 
cacifeira, continua com a fre- 
quência de 350 -alunos. - 
Frei Casimiro pregou os ser- 
mões quaresmais na igreja de 
S. Sebastião. Pregou no con-: 
vento de Recife 6 retiro anual 
de 24-31 de Julho e mais outro 
de 21-28 de Agosto. 

Em Novembro, 1.2 Comu- 
nhão; Campo Gr. 56, Macachei- 
ra 130 crianças. De 11-18 de 
Dezembro, retiro para o con- 
vento de João Pessoa. 
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a) 1933. 


a) 1934. 


a) 1985. 


Comunhões: Macacheira, 
16.800; Campo Gr. 6.600. 
Escolas de Macacheira: 450 
alunos. 


De 9-15 de Janeiro pregou uma 
missão aos operários da Usina 
Bonfim na freguezia da Elscada, 
de 20-26 de Março, aos operá- 
rios da Usina Tiuma. 
Comiunhões — Macacheira, ... 
19.200; Campo Grande, 6.600. 
las. Com. — Macacheira, 135; 
Campo Grande, 75. 

Escolas de Mac. Alunos matr. 
600, fregqu. 500. 

1 Professor e 9 professoras. 
JANEIRO — retiro às Irmãs 
do Bom Pastor e um no Col. 
Euc., Sermões quaresmais na 
igreja de São Sebastião. 
Comunhões — Macacheira, ... 
16.600; Campo Grande, 7.600. 
las. Com. — Macacheira, 95; 
Campo Grande, 102. 
ESCOLAS DA MACACHEIRA 
— Matr. 700; fregu. 600. - 
Professores 2: Professoras 10. 
Frei Casimiro pregou em Março 
uma santa Missão na Usina 
Tiuma. De 15 a 23 do mesmo 
mês pregou o retiro do Novicia- 
do das Filhas de Sant'Ana, ten- 
do pregado de 5-13 de Janeiro 
outro para as Irmãs F'rancisca- 
nas e de 21-31 para a Comuni- 
dade do Colégio Eucarístico. 


a) 1936. 


Na igreja de S. Sebastião prex 


“gou uma santa Missão de 15-23 


de Dezembro com ótimo resulta- 
do, havendo Comunhões: 2.211, 
sendo de homens 643; batiza- 
dos: 40; casamentos de apenas 
contratados civilmente: 16, de 
amaziados 13. 
Comunhões na Macacheira e 
Campo Grande, 16.970. 

las. Comunhões na Macachei- 
pas Adt. 
Em 14 de Fevereiro, foi Frei 
Casimiro ajudar numa santa 
Missão em (Campina Grande, 
donde voltou em 21 do mesmo 
mês. Em Junho acompanhou o 
Exmo. Sr. Bispo de Pesqueira 
na Visita Pastoral na cidade da 
Pedra. 

O Grupo Escolar de Maca- 
cheira está sendo subvenciona- 
do pelo Governo e pelo Munici- 
pio à razão de 5008 mensais 
cada um e de 300$ mensais pela 


“Ordem III. Sendo as despesas 


mensais diretas de 2 contos de 
réis, deve Frei Casimiro cons- 
tantemente pedir esmolas, para 
sustentar o Grupo. Um profes- 
sor e duas professoras traba- 
lham de graça. 

Por diversas vezes foi o Gru- 
po visitado inesperadamente 
pelo fiscal do ensino assim como 
pelo secretário da Instrução os 
quais não regatearam elogios 
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a) 1938: 


da boa disciplina e dos ótimos 
resultados obtidos pelos profes-. 
sores. Por ocasião-dos exames - 
finais o Grupo sobrepujou todos 
os demais grupos escolares. 


COMUNHÕES — Macacheira, 
16.980; Campo Grande, 7.130. 


Em Janeiro, Frei Casimiro pre- 
gou um retiro às Irmãs Francis- 
canas do Externato. Na praça 
pública de Macacheira pregou 
uma série de sermões. De 13 a 
21 de Fevereiro acompanhou o 
Bispo de Pesqueira na Visita 
Pastoral. Nos primeiros dias de 
Dezembro pregou por quinze 
dias Missões na freguezia de 
Serrinha na Paraíba. 


las. Com. na Macacheira: 150 


crianças. - 

RELATÓRIO -— apresentado 
por Frei Casimiro: - 
MACACHEIRA — Com. .... 
16.650; las. Com. 53 meninos e 
74 meninas; Conj. enf. T6; 
Viat. 60; Exir. U. TO. Houve 
pregações nas missas dos do- 


mingos e dias de festa, e nos. 


mesmos dias, na bênção da 
tarde. 

ESCOLAS — Funcionam 12 es- 
colas em dois turnos, sendo 6 


"de manhã e 6 de tarde. Fun- 
cionam também aulas de costu- - 


ra, de bordados e de corte, como 


também de datilografia. A fre-. 


quência das escolas é de mais 
de 500. 


CAMPO GRANDE — Com. na 
igreja 14.273; na Capela d. Irm. 
66; Viat. 54; BExtr. UV. 59. 
las. Com. T8 meninos; 96 me- 
“ninas; 95 adultos. 


Nos domingos e dias santos há 
duas missas com prática. Faz- 
se o mês de Maio, Junho e Ou- 
tubro' com pregação diária. 

a) 1939. -COMUNHÕES — Macacheira, 
16.500; Campo Grande, 18.705; 
Macach. Viat. 68; E. U. 73; 
Conf. enf. 71; los. Com. 121; 
meninos 53 e-meninas 68. 
Campo Gr. Viat. 99; E. U. 
97; Conf. Enf. 94; las. Com. 
211; meninos 93 e meninas 118. 

“* Matrículas de catecismo — Ma- 
cacheira 530, Camp. Gr. 200. 


Diante de tais algarismos, a mente fica 


suspensa em verificar o extraordinário dos tra- . 


balhos apostólicos de Frei Casimiro, encontran- 
do ainda tempo e energia para trabalhos de toda 
“espécie na vinha do Senhor, quando mais do 
“que ocupado já estava com os seus trabalhos 
estafantes causados pela sua ação missionária 
nos bairros de Macacheira e de Campo Grande. 
Mas era uma vida consagrada inteiramente à 


*- “glória de Deus e à salvação das almas. Era um 


O eia 


homem de Deus. 


= Entre os mocambos de Recife 8 113 
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MORTE E CONSAGRAÇÃO 


No meio de seus constantes lahores, havia 
Erei Casimiro chegado à idade avançada. Con- 
tava 76 anos, sem que diminuisse na sua ativi- 
Gade assombrosa, mas fatigante. Parecia não 
sentir os achaques da idade e marchava qual um 
moço no desempenho de seus afazeres. Havia 
pouco ainda declarara a um seu irmão de hábi- 
to que se sentia perfeitamente bem e que jul- 
sava ainda poder continuar bem uns dez anos 
no serviço a que se dedicara, “assim que Deus 
não determine o contrário”, como acrescentou. 
E a Divina Providência já havia resolvido cha- 
mar a si o seu servo fiel. O mês de Maio de 
1944 foi bastante chuvoso e Frei Casimiro, 
como de costume, fazia os seus itinerários diur- 
nos a pé, longas caminhadas de visitas aos en- 
fermos e às suas obras, armado apenas do ve-: 
lho guarda-chuva enfrentando todas as ihcile- 
mências do tempo, por estradas: encharcadas e 
muitas vezes 'sob-chuvas torrenciais, ficando 
molhado e pouco se importando que não tivesse 
tempo e ocasião para mudar a roupa: se estava 
acostumado a tais contratempos e nunca ha- 
via feito caso de seu bem-estar. Mas embora 


- parecesse forte como na mocidade, o organis- 


- mo já reclamava algumas atenções e alívios, 
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- nem se conformava mais com tais assaltos fei- 


tos de contínuo a sua admirável resistência. Foi. 


em 15 de Abril de 1944 que, por ocasião da mis- 
sa na igreja do Campo Grande, os fiéis de uma 
vez notavam como uma grande palidez de re- 
pente cobriu-lhe o rosto e ficou quase sem sen- 
tidos. Recuperando em breve os sentidos, . dis- 
se, como a brincar: “moi o demônio que não que- 
ria que eu fizesse a prática”. Talvez fosse; mas 
em todo caso foi também um aviso do céu, si» 
nal da morte iminente. Dias depois foi Frei Cas 


simiro surpreendido pela moléstia em pleno. 


campo de atividade. Andando por toda parte 
no desempenho dos seus afazeres apostólicos, 
pouco se importava com o tempo chuvoso e as 
inclemências invernais, sendo vítima de uma 
pneumonia, e de tumores no pulmão. Antes de 
que os seus irmãos de hábito tivessem notícia 
de que lhe havia acontecido, mãos amigas já o 
haviam' transportado ao Hospital Português. 
Aí rodeado dos confrades e de amigos, receben- 


do os desvelos dos médicos e o conforto presta- . 


do pelas boas Irmãs, Filhas de Sant'Ana, con- 
forto que nunca proeurara para si, ainda deu o 
exemplo edificante de resignação e conformida- 
de com a santa vontade de Deus, dizendo num 
último esforço: “Não! Agora mais não! Logo 
que eu sair do Hospital, organizarei tudo direi- 
tinho e me retirarei de tudo, para me preparar 
para a morte!” Aos que o visitavam, dizendo 
que iriam pedir a Deus pelo seu restabelecimen- 
to, respondia: “Nada peço, nada desejo, nada 
aspiro; estou entregue nas mãos de Deus”. Foi 
esta a sua disposição constante. Pediu os últi- 
mos sacramentos e foi imerso em meditação, sa- 
tisfeito com tudo que a Divina Providência lhe 


quisesse mandar. Calmamente corriam os pou- 


116 


Es 


> 


ht 6.44 


a 
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cos dias que lhe restavam dessa vida toda con- 


sagrada ao serviço de Deus e da salvação das 


almas. Calmamente entregou a sua alma apos- 
tólica ao Mestre Divino, de quem havia sido dis- 
cípulo devotado e obediente. “Eu trabalhei, 
conservei a fé; no mais reservada está para mim 
a coroa de vida eterna que Deus prometeu aos 
que o amam”, podia exclamar com o apóstolo 


- São Paulo. “Preciosa aos olhos do Senhor é a 


morte dos seus santos”. E a morte de Frei Ca- 
simiro foi uma morte santa, como santamente 
vivera. Faleceu aos 25 de Maio de 1944, rodea- 


“do dos seus irmãos de hábito e de amigos ínti- 


mos. Exposto o seu corpo à visita, houve uma 
verdadeira romaria. Entre os milhares que, 
ainda uma última vez, desejavam ver a fisiono- 
mia bondosa de seu estimado mestre, pai e ami- 
go, avultava o grande número dos humildes e 
pobres, os habitantes dos bairros operários que 
mais haviam experimentado a sua ação carido- 
sa e que lhe votavam a sua gratidão até a mor- 
te e além. Na mesma tarde foi o esquife trans- 
portado para o seu convento de Santo Antônio, 
onde no. outro dia se fizeram as exéquias, sem. 
pre com enorme assistência de fiéis a lhe pres- 
tar a sua última homenagem. Mas quando pelas 
16 hs. o-esquife ia ser levado ao cemitério, foi 
carregado à mão pelos milhares que o acompa- 
nhavam-à última morada. O tráfego ficou às 
vezes interrompido, para dar passagem aces mi- 
lhares que pesarosos acompanhavam o préstito 
fúnebre, quase numa procissão de triunfo. Gran- 
de multidão ainda o esperava no cemitério, cho- 
rango como filhos estremados a perda de um 
a querido, crianças e famílias de operários be- 
- neficiados pela sua ação apostólica. Entre as 
orações da litur rela, entre os cantos de seus 
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irmãos que lhe cantaram em despedida o seu 


canto tradicional de recomendação à Santíssima 


Virgem: “Ultima in mortis hora”, em nossa últi- 
ma hora, hora da nossa morte, rogai por nós 
ao vosso Filho Divino” foi entregue à terra o 
corpo do saudoso Frei Casimiro, quando as ora- 
ções recortadas eram pelas lágrimas de uma 
multidão, pedindo a Deus a paz eterna para 
«quem tanto havia trabalhado e se dedicado 
para trazer a paz e a felicidade aos tristes e 
desamparados. Depois de uma vida longa, toda 
passada no serviço de Deus e para a salvação 
das almas, ia descansar na benaventurança eter- 
na o apóstolo des pobres, depois de uma vida 
santa e laboriosa. 


As manifestações de pesar foram gerais. 
Constantemente os seus muitos amigos e admi- 
radores mandavam dizer missas pelo descanso 
eterno de sua alma, visitas se faziam ao seu tú- 
mulo, sempre ornado de flores, cartas inúmeras 
chegavam ao convento, cada qual lembrando 
alguma ação benfazeja de Frei Casimiro; os 
jornais ihe dedicavam sentidos trenos e o rádio 
propagava. os sentimentos de toda a população 
do Recife; por mais de uma vez'o dr. Agame- 
non Magalhães escreveu sobre a maravilhosa 
ação de F'rei Casimiro, muito admirado e esti- 
mado por aquele interventor de Pernambuco. 
O humilde filho de São Francisec, que sempre 
havia. repelido todas as manifestações de louvo- 
res e honrarias, de uma vez tornou-se o centro 
de todas as homenagens nascidas da admiração 
e da profunda saudade que todos sent de 
sua bondade e dedicação. 


Assim falou a RÁDIO CLUBE em PER- 
NAMBUCO em 268 de Maio, dia do enterro de 
Frei Casimiro: “Frei Casimiro, que Deus levou, 
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há alguns dias, para a sua santa glória, está fa- 
zendo falta. Ninguém pôde ainda esquecer e 
ninguém esquecerá aquela doce figura de ve- 
lhinho que andava um pouco por toda parte, pe- 
dindo, pedindo, não para ele, não para a sua 
Ordem, mas. para os pobres que protegeu, du- 
rante sua vida, pondo nessa proteção o seu pró- 
prio destino sobre a terra. Ah, os sacrifícios, 
as penitências, as duras penas desse santo ho- 
“mem ao sentir, em volta de si, a miséria da gen= 
te humilde, a desgraçada miséria da gente hus 
milde, querendo amenizá-la, e não tendo de seu 
senão o desejo de servi-los, servindo-ao Senhor! 
Que fazia então Frei Casimiro? Punha suas 
alpercatas ásperas, pendurava um guarda-chu- 
va no braço e ia de porta em porta rogando aos 
ricos, aos poderosos, recebendo cédulas e tos- 
tões, tudo encaminhado, finda sua peregrinação 
diária, para o pequeno cofre de suas escolas — 
aquelas escolas que eram como oásis risonhos 


na sujeira e na penúria da mocambaria da Ma- 
cacheira! 


Sua sombra ainda perpassa entre as crian- 
ças que ele chamou para participar dos benefií. 
cios de seu coração. Seu nome, venerado e que- 
rido é o de um novo santo que elas adoram, an- 
tes da aula, depois da aula, erguendo para ele a 
memória infantil — a que menos esquece, por- 
que é a mais sincera. .. Frei Casimiro continua 
ser o nume tutelar daquele povo todo que, pelos 
confins de Santo Amaro, se acostumou: a vê-lo 
- passar — tantas vezes de sacola vazia! — abai- 
xo e acima, no exercício de seu apostolado cris« 
tão... (Valdemar de Oliveira). 


- No mesmo dia falou a RÁDIO CLUBE DE 
PERNAMBUCO, transmitindo as sentidas pala» 
vras de Dr. Xavier de Maranhão: “Nesta tarde 
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melancólica do mês de Maio, foi levado para a 
sua última morada terrena, Frei Casimiro. Toda 
a população Recifense conhecia e amava esse 
franciscano admirável que, em toda a sua vida ' 
- Juminosamente vivida, seguiu sempre o exemplo 
do Mestre”. 


Frei Casimiro foi um dos maiores apósto- 


“Jos da doutrina do Nazareno. Mansuetúde de 


maneiras, riso bondoso à flôr dos lábios, fisio- 


-nomia iluminada pela graca Divina, esse disei- 


pulo do Poverello de Assis, peregrinou pela es- 
trada cheia de espinhos da vida humana, sempre 


“a-praticar o bem. Sacerdote de acrisoladas vir-= 
tudes, em quem não se sabia distinguir senão 
uma bondade imensa e um espírito sempre dis-. 


posto a nos acolher, a nos encaminhar e, sobre- 
tudo, e acima de tudo, a nos perdoar, o santo 
sacerdote, que completou, ontem o seu ciclo 
existencial sobre a terra, foi, Gentre de sua mo- 
déstia, dentro de sua humildade, dentro de seu 
desprendimento, um dos mais altos e honrosos 
vultos de sua congregação. Trabalhador incan- 


sável na seara do bem, semeador da boa semen- 


te, Frei Casimiro emprendeu um dos mais mag» 
níficos trabalhos, que se possa imaginar. Apie- 
dado pela sorte dos pequenos... o frade fran- 
ciscano que acabava de fechar os olhos, come- 
cou, paciente e nobremente, a encaminhar para 
o caminho do bem e da verdade os desampara- 
dos da sorte, os que sem o-seu apoio, sem as 
suas palavras, sem o seu exemplo, certamente 
iriam de queda em queda, até a infelicidade fi- 
nal, que seria a mocidade desregrada, conse- 
quência de uma infância vivida: ao desamparo. 
Macacheira e Campo Grande aí estão, para 
afirmarem a generosidade, a intuição apostó- 
lica, o espírito benfazejo desse humilde disei- 
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pulo de Jesus. As crianças desamparadas da- 
queles modestos lugares, tiveram em Frei Ca- 
simiro, o mais elevado, o mais bondoso de seus 
guias, um verdadeiro amigo de todas as horas, 
um conselheiro de todos os minutos, a lhes 
aconselhar, a lhes educar, a lhes guiar, a lhes 
amar. E, quando na terra Recifense, todos os 
olhos ficaram orvalhados das lágrimas senti- 
das dos que viam em Frei Casimiro um semea- 
dor do bem sobre a terra, um justo servidor 
da humanidade, um sacerdote de coração ada- 
mantino, há lã em cima, no céu, uma festa toda 
cheia de maravilhas espirituais. Lá entrou 
mais um santo. Maria, em seu Mês de doçura, 
sem par, recebe, com nossas lágrimas, com nos« 
sa saudade, com nossa gratidão a alma angés. 
lica, de Frei Casimiro”. 


Por ocasião do jubileu de -cincoenta anos 
de vida religiosa de Frei Casimiro, o Interven: 
tor dr. Agamenon Magalhães havia escrito um 
artigo intitulado: FREI CASIMIRO, na “Folha 


da Manhã”, dizendo: “Frei Casimiro, o plácido' 


franciscano, que o sol todos os dias ao nascer, 
surpreende. caminhando para o seu apostolado 
- em Santo Amaro, comemorou ontem o cinquen= 
tenário de vida religiosa. Mandou-me ele uma 
lembrança desse dia festivo — com as seguins 
tes datas — 1894 — 7 de Janeiro — 1944, e 
mais a legenda: Que darei em retribuição ao Se- 
nhor, por todos os benefícios que me tem feito? 


A essa legenda só os pobres da Macachei- 
ra, em Santo Amaro, poderão responder. Frei 
Casimiro ergueu uma igreja e uma escola. Mi- 
lhares de enfermos, milhares de crianças ahan- 
donadas, cegos, mutilados, tanto: sofrimento e 
atribulações, enfim, ele tem mitigado, assistin- 
do a uns e outros, com a doçura da sua santida- 
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de. Quem não tem admiração e respeito por 
esse franciscano? Quem não lhe inveja a vida 
tão cheia de renúncias e de beleza cristã? A 
igreja e a escola de Frei Casimiro na Macachei- 
ra não estão hoje mais rodeadas de mocambos, 
As vilas operárias destacam a cruz e a escola 
que o apóstolo erigiu, indo a Liga Social Contra 
o Mocambo ao encontro da civilisação que ele 
sozinho, lutando. contra tudo, plantou à beira 
dos mangues, recuperando aimas e centenas de 
crianças das trevas da maldade e do vício...” 


O mesmo Interventor escreveu por ocasião 
da morte de Frei Casimiro um artigo na FOLHA 
DA MANHA sob a epígrafe: O APÓSTOLO 
DOS MOCAMBOS: “A Cruzada Social contra o 
mocambo perdeu com a morte de Frei Casimi- 
ro, um-dos seus pioneiros. Levado pelo seu co- 
ração e pelo seu braço, é que conhecemos a Ma- 
cacheira, o arraial mais denso e mais triste de 
miséria e abandono social. Comece por aqui, di- 
zia-me Frei Casimiro, a sua obra contra os mo- 
cambos. Atendemes ao seu apelo e iniciamos a 
construção da vila das cezinheiras.. . As cons- 
truções foram se multiplicando, abençeadas por 
Deus e pelos homens, aumentando o fervor 
apostólico do missionário, que não tinha medo 
da pobreza e que vivia os seus sofrimentos, po- 
breza que ocupou cincoenta anos de sua vida 

- iluminada pela caridade e pela fé... Frei Casi- 
miro realizou o seu Gestino na terra e a sua obra 
social e cristã continuará depois dele... Depois 
da caridade de Frei Casimiro é que surgiu a 
justiça do Estado. Não foi apóstolo das selvas. 
Foi apóstolo dos mocambos. Sentiu como ne- 
nhum outro a aflição dos que não tinham casa”. 


Num artigo do “Jornal do Comércio” de 3 
de Junho de 1944, escreveu o Cônego Eustáquio 
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de Queiroz: “Desapareceu do cenário da vida 
terrena, a 25 do mês findo, um grande apóstolo 
das crianças pobres. Jamais sairá da nossa me- 
mória a figura de Frei Casimiro, modelo vivo 
de franciscano. Vestindo o pobre burel de São 
Francisco, atravessava as ruas da nossa capital 
incuicando respeito, irradiando simpatia e des- 
pertando admiração. Aquele sorriso perene de- 
nunciava o estado comum de uma consciência 
translúcida. Com 76 anos de idade fazia inveja 
aos moços por suas maneiras e marchas semprs 
expeditas. 


Confesso que fiquei deveras surpreendido 
com o que vi na Macacheira. Supunha encon- 
trar ali uma escoia modesta, instalada para as 
crianças pobres daquele recanto do Recife... 
Mas qual não foi a minha admiração ao penetrar 
na igreja de São Sebastião inaugurada pelos in- 
gentes esforços de Frei Casimiro!... Ao lado 


las 
acha-se o erupo escolar, Poucos erupos escolas 


res dispõem de tão modernas instalações. As 
salas são espaçosas, cheias de luz e de ar. Frei 
Casimiro visitava duas vezes ao dia as suas es- 
colas. Entfrentava heroicamente os rigores do 
inverno, tendo ocasião de atravessar tremendos 
lamaçais. Dizia que nunca adoeceu por andar a 
pé. Não satisfeito ainda, fundou em Campo 
Grande outro grupo escolar e uma igreja. Pro- 
curava sempre os bairros mais pobres e despre- 
zados. Não vale a pena “chover no molhado”, 
ponderava ele. É melhor tirar uma pobre crian- 
ca do lodaçal da miséria, que-construir um pa- 
lácio. “Debaixo daquele pobre burel vivia es» 
condido o genuíno apóstolo das crianças” 


Escreveu ainda a “Folha da Manha” no dia 
depois do enterro de Frei Casimiro: “Realizou: 
se, ontem, às 16 hs., o sepultamento de Frei Ca: 
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simiro  Brochtrup, tendo saído o féretro dai igre. 


ja do convento de Santo Antônio, para onde ha- 
via sido trasladado o corpo. 


O-extinto era grandemente estimado em Lo- 
das as nossas classes ségRis, mormente pelos 
pobres a quem devotava toda a sua vida de após- 
tolo sempre pronto a amparar e confortar aque- 
les que precisavam de sua ajuda... Estiveram 
presentes à saída do féreiro a sra. Antonieta 
Magalhães, e o professor Andrade Bezerra en- 


tre outras pessoas de relevo na sociedade per- 
nambucana. Uma coroa enviada pelo Interven- . 


tor Agamenon Magalhães, foi conduzida, por 
duas: crianças, enquanto o caixão até o cemite- 
rio de Santo Amaro foi carregado pelos Irmãos 
da Ordem Terceira, homens e mulheres que a 
cada instante se revezavam para que a todos 
fosse permitido carregar por algum tempo o 


corpo de Frei Casimiro. No cemitério era tam- 


bém extraordinário o número de pessoas que 
aguardavam a chegada do esquife...” 

“ No mesmo número trouxe a “Folha da Ma- 
nhã” uma apreciação de FREI CASIMIRO: 
“Uma grande multidão levou, ontem à tarde, a 


sua última morada Frei Casimiro. O bom frade 


recebeu as últimas homenagens do povo per- 
nambucano e não houve quem não quisesse dar 
o seu testemunho de pesar pelo desaparecimen- 
to desse homem singular. 


Era um homem de infinita caridade e nele, 

.o que a mão direita fazia, a esquerda ignorava,. 
Tendo sido pobre entre os pobres, deu tanto que 
parecia ser o maior de todos os ricos e onde quer 
que se encontrasse sua mão, nunca deixava. de 
estar estendida, ora para pedir ora para dar e 
dando e pedindo atravessou. Ele não estava bem 


senão quando semeava e pedia para levantar 
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obras de caridade e de assistência; é a sua ri- 
queza “espiritual foi tão grande, que em redor de 
si só havia prodígios. Esse religioso era manso 
e suave. Nos seus olhos havia um brilho en- 
ternecido e um reflexo de todas as dores. Vi- 
mo-lo muitas vezes entre os pobres e entre os 
ricos, onde quer se encontrasse sua mão nunca 
deixava de estar estendida, ora para pedir ora 
para dar, e dando e pedindo atravessou a sua 
vida, afamoso numa renúncia permanente e num 
sacrifício que só os-santos fazem pelas criatu- 
ras. Frei Casimiro tinha um doce poder de per: 
guadir. Sua figura entrava pelas ruas, pelos 
corredores das repartições públicas, por toda 
parte e nunca o sol se escondeu sem levar nos 
últimos dos seus raios o reflexo de um benefi- 
cio desse hom frade. Ele terá tido suas decep- 


ções; pediu e não foi atendido, mas que era isso. 


para Frei Casimiro? Escolas e igrejas levan- 
tou-as ele com esmolas; educou, instruiu, evan- 
gelizou com uma paciência para a qual não há 
palavras que digam tudo, e, ontem, quando re: 
pousou eternamente, estamos que foi apenas 
continuar o seu trabalho, e agora sem nenhuma 
decepção, pedindo e alcançando, pois isso é dos 
santos. À cidade chora esse franciscano para 
quem a pobreza foi uma fonte inexaurível de ri- 
queza e benefícios. E quando se quiser saber, 
que esses grandes pobres operam maravilhas: 
Macacheira e Campo Grande dirão o que deixou 
aí a alma milionária de Frei Casimiro”. 


Em diversos artigos escreveu o “Jornal Pe- 
queno” o seguinte: “FREI CASIMIRO. Faleceu 
ontem o virtuoso franeiscano. 

No Hospital Português, onde se encontra- 
va internado hã cerea de dois meses, faleceu, 
ontem, às 18 hs. o-virtuoso franciscano Frei 
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Casimiro Brochtrup : Frei Casimiro foi um ver- 
dadeiro apóstolo, cuja abnegação não tinha li- 
mites. Era profundamente querido, principal- 


mente no meio dos pobres. A sua vida era toda- 


dedicada à prática do bem a serviço da Igreja 
e de Deus... viveu cinccenta anos no Brasil, que 
amou verdadeiramente, praticando os serviços 
que nunca será demasiado enaltecer e exaltar. 
Seu nome está radicado à nossa terra e à nossa 


gente pela vocação apestólica que o levou ao sa- 


crifício e à completa renúncia de si mesmo. 


Foi Frei Casimiro que organizou, em Maca- 


cheira, num lugarejo baldo de recursos uma es- 
cola para criancinhas desamparadas — a prin« 
cípio uma palhoça, ampliando-a depois, não sem 
sacrifícios ingentes, para que ele assim pudes- 
se atender melhor aos seus fins e objetivos. Não 
se limitou, porém, Frei Casimiro às suas ativi- 
dades naquela escola. Por oito anos ele se em- 
penhou decididamente em melhorá-la, conse- 
guindo, por fim, dotá-la de um prédio e de uma 
igreja. Em Abril de 1938, ainda por sua inicia- 
tiva, instalou Frei Casimiro um grupo escolar 
em Campo Grande, construindo aí depois a 
igreja de Nossa Senhora do Bom Parto. 


A notícia do falecimento de Frei Casimiro 
foi recebida com pesar em todas as classes, so- 
bretudo no seio dos humildes. O seu corpo vem 
sendo visitado por milhares de pessoas...” 

E sempre com grande satisfação, que ouvi- 
mos ou sabemos dos feitos virtuosos de algum 
servo de Deus, que colocou a sua vida com to- 
das as suas energias exclusivamente ao serviço 
de Deus e da É elicidade do próximo. Parece que 
num mundo, tão exclusivamente dominado pela 
paixão e pela cubiça, já não há quem tenha as 


suas tendências caitativos e desinteressadas a 
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ponto de fazer os maiores sacrifícios para o 
triunfo da caridade sobre todos os vícios. No 
entanto, ainda os há, os heróis do cristianismo, 
os amigos de Deus e do próximo, a demonstra- 
ção viva da soberania da virtude e a certeza de 
que finalmente não vencerá nem o ódio; nem a 
violência nem a paixão, e sim a vitória final será 
do bem e da caridade. 

Prova é a vida de Frei Casimiro. Uma vida 
tão simples, tão humilde, tão desconhecida pela 
multidão, uma dedicação até o extremo es que 
era conhecida a Deus e nos seus efeitos aos que 
dela lucraram a paz da alma, o conforto mate- 
rial e espiritual, o futuro garantido na escola do 
evangelho. Poucos o conheciam, poucos o to- 
mavam em consideração, poucos sabiam o quan» 
to de heroísmo e de caridade se aninhavam na- 
quele missionário simples que fugia a todas as 
grandezas e todo o conforto, para viver e tra- 
balhar como o apóstolo dos pobres. E condoido 
andou pelas estradas de sua vida laboriosa, hu- 
milde vivia no meio dos humildes e dos desam. 
parados, despretencioso contentava-se com to- 
das as privações e só conhecia uma satisfação: 
trazer o bem-estar aos pobres e desamparados. 
Modelo de abnegação estabeleceu o exemplo 
como se podia e devia socorrer à necessidade dos 
pobres, não lhes despertanto a cubiça desenfrea- 
da, nem lhes acenando com o conforto do luxo 
e dos prazeres terrenos, mas dirigindo a mente 
para a finalidade última, para a glória de Deus 
que, ao mesmo tempo, traz a paz e a felicidade 
aos que vão pautando a sua vida de acordo com 
a santa lei de Deus, garantia de paz e felicida- 
Ce nesta vida e na outra. 

Ter demonstrado essa grande verdade, de 
que o homem não vive só do pão, mas também 
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- santa e benfazeja lei divina, de que Frei Casi- 


de cada palavra que vem dos lábios divinos, ter 

demonstrado de que não são os bens da terra, 
seus prazeres e grandezas capazes de conferir o 
bem-estar, de que portanto tristemente engana-: 
dos andam todos que pretendem desvirtuar a 
convicção da dignidade humana, pretendendo sa- 
ciar-lhe a sede da felicidade com os landes 
imundos do gozo da terra, o combate às paixões . 
desenfreadas pela grita dos cubiçosos, a Recon 
trução da sociedade sobre as bases da justiça. çus 
da cáridade, a garantia de uma vida digna e am- 
parada contra as investidas dos ambiciosos é o 
fruto da fé, da caridade baseada no amor de 
Deus. Só onde estiver viva a convicção de que 
a finalidade humana não se concentra na terra, 
mas no além, de que o homem é feito por Deus 
e para Deus, aí é lançada a base para a convi- 
vência em justiça e caridade, favorece a paz e a 
felicidade, constitui a garantia para o bem-estar 
de todos, quanto é possível na terra. O mundo 
vive e prospera pelos santos na observância da 


miro foi exemplo belo e eloquente. Dele se pode 
afirmar o que a s. escritura diz: 


“AMADO POR DEUS E PELOS HOMENS, 
ESTA ABENÇOADA A SUA MEMÓRIA”. 


ra GU CENTO de Ação derme racearare cassar 
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(o) Missionário do ado 

O Apéstalo dos Mocampos ......vssssrseseseeeos 
Fundação das Escolas conse era ere anna sacana 

“Campo Grande Ss nas nie mas ASR 
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